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ApreSentAção

o “manual de ecossistemas costeiros e marinhos para educadores” foi elaborado 
pela equipe de educadores dos projetos de conservação marinha, patrocinados 
pela  Petrobras por meio do Programa Petrobras Socioambiental, e que compõem 

a rede biomar, a saber: Projeto Albatroz, Projeto baleia Jubarte, Projeto coral vivo, Projeto 
Golfinho Rotador e Projeto Tamar. Embora esses projetos atuem há várias décadas em favor da 
conservação de espécies marinhas e possuam inúmeros trabalhos relacionados ao ecossistema 
marinho, identificou-se a necessidade de elaborar material específico, com metodologia e 
conteúdo pertinentes, considerando principalmente sua demanda por informações consistentes          
e objetivas na área de conservação ambiental marinha.
Dessa forma, educadores ambientais dos projetos se reuniram durante o Workshop de 
educação Ambiental da rede biomar, ocorrido em cabo Frio – rJ, em março de 2015, 
para propor uma compilação de saberes, em sua grande maioria já consolidados, para 
organização de um material único, com conteúdo e linguagem que sejam facilmente 
aprendidos, de forma a permitir seu uso em diferentes espaços educadores. Uma segunda 
reunião foi promovida em agosto de 2015, na cidade de Santos – SP, para reunir o 
conteúdo dessa construção coletiva. Buscou-se integrar informações sobre os biomas, as 
espécies, a problemática dos efeitos antrópicos nos ecossistemas e das espécies exóticas 
invasoras e a necessidade do manejo para a conservação, conforme os temas considerados 
prioritários pelos projetos que fazem parte desta rede de conservação marinha. O conteúdo 
foi organizado a partir dos ecossistemas, estratégia metodológica que possibilitou a 
apresentação de informações sobre serviços ecossistêmicos, possíveis ameaças, estratégias  
de conservação e sustentabilidade.
O “Manual” foi elaborado de forma a permitir sua utilização nas práticas de educação 
ambiental adotadas em ações pró-conservação marinha em todo o litoral brasileiro, tendo 
como público-foco os educadores e formadores de opinião que tenham interesse no tema 
da conservação marinha e atuem em diferentes espaços e instituições de ensino. Esses 
educadores fazem parte do público diverso, atendido pelos projetos, independentemente do 
espaço educativo de atuação que inclui professores do ensino formal, líderes comunitários, 
educadores, conselheiros de coletivos gestores, professores de surf, monitores ambientais, 
guias de turismo, gestores ambientais, jovens, contadores de história, entre outros.
Espera-se, com a elaboração desse “Manual”, preencher a lacuna existente na 
disponibilidade de materiais que apresentem informações relacionadas ao ambiente 
marinho de forma concisa e prática ao mesmo tempo que promove a disseminação do 
conhecimento gerado durante anos de trabalho desenvolvido pelos projetos, de forma 
a promover a transmissão de conceitos fundamentais da conservação do ambiente            
marinho e de sua biodiversidade. 

introdução

Como uSAr o mAnuAl
Este manual está organizado de forma que as informações sejam facilmente encontradas. 
Nele há várias ilustrações, esquemas e infográficos para ajudar no entendimento dos 
assuntos sobre conservação das áreas costeira e marinha ao longo do litoral brasileiro, com 
o objetivo de facilitar a transmissão e troca de informações entre educadores e educandos.

o manual se divide em oito partes, sendo elas:

1. O capítulo sobre a Educação Ambiental tem como intencionalidade permitir a 
compreensão do educador do “lugar” onde se situa a Educação Ambiental da Rede BIOMAR.

2. Oceanos, com uma introdução geral sobre o ambiente marinho e costeiro do Brasil com 
suas principais características.

3. Ambientes contendo informações sobre cada um deles, suas peculiaridades, sua fauna 
e flora, seu uso pelos seres humanos e sua importância para o equilíbrio ambiental do 
oceano como um todo.

4. Serviços Ecossistêmicos, onde podemos encontrar explicações sobre as utilidades do 
ecossistema para a manutenção da vida no planeta.

5. Desafios para a Conservação, onde estão descritas várias atividades humanas que 
causam impactos ao meio ambiente.

6. Proteção e Gestão, para demonstrar como podemos desenvolver as atividades de forma
 que os impactos sejam minimizados ou até mesmo deixem de existir.

7. Atividades Educativas foram selecionadas para que os leitores deste manual tenham 
alguns exemplos de recursos didático-pedagógicos para as ações práticas que poderão ser 
desenvolvidas nas suas localidades, como jogos e dinâmicas, tornando o material ainda 
mais eficiente para a educação ambiental marinha. 

8. Literatura Recomendada para que a pesquisa não se limite a este manual! Lá estão 
bibliografias indicadas para pesquisa mais aprofundada do conteúdo.

este manual objetiva apresentar ambientes costeiros e marinhos, em linguagem que possibilite 
a utilização didático-pedagógica por educadores brasileiros.
A organização do manual buscou especialmente adotar o princípio da transversalidade 

da educação Ambiental, optando por recursos como ícones que interligam informações sobre 
os ambientes costeiros e marinhos com conteúdos dos capítulos: Oceanos, Ambientes, Serviços 
Ecossistêmicos, Desafios para Conservação e Proteção e Gestão. 
A avaliação é parte essencial e presente nos processos educativos, incluindo os materiais didáticos. 
Assim, é solicitado ao educador que, ao fazer uso deste Manual, envie seus comentários para 
todos ou selecione um dos endereços eletrônicos listados abaixo*, permitindo com isso, a avaliação 
periódica por parte dos projetos integrantes da Rede BIOMAR. 

e-mails contato:
Projeto AlbAtroz - Cynthia Ranieri - cranieri@projetoalbatroz.org.br
Projeto bAleirA jubArte - Luena Fernandes - luena.fernandes@baleiajubarte.org.br
Projeto CorAl ViVo - Teresa Gouveia - teresa.gouveia@coralvivo.org.br
Projeto Golfinho rotAdor - Cynthia Gerling - cynthia@golfinhorotador.org.br
Projeto tAmAr - Valéria Rocha - valeria@tamar.org.br

*
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A eduCAção AmbientAl 
nA rede biomAr

EDuCAção AMBiEnTAL PARA ConSERVAção MARinhA

Para a Rede BIOMAR, adjetivar Educação com o termo Ambiental é muito mais 
do que referenciar um dos campos de atuação dos projetos que a compõem. É 
reconhecer a relevância que se atribui aos processos educativos no enfrentamento 
aos desafios impostos pela busca da sustentabilidade socioambiental.
Afirma assim o compromisso de atuarem segundo a definição de educação 
ambiental disposta na Política nacional do meio Ambiente, lei no. 9.795/99 
(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2005):

Art.2o. A educação ambiental é um componente essencial e permanente da
educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os 
níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não formal. 

Tamanha a diversidade de seres vivos e ambientes marinhos e oceânicos e a 
diversidade sócio-cultural encontrados nas áreas de atuação dos projetos Albatroz, 
Baleia Jubarte, Coral Vivo, Golfinho Rotador e Tamar faz com que suas ações 
educativas permeiem as tendências da educação Ambiental crítica (limA, 2002, 
2011), transformadora e emancipatória (GUIMARÃES, 2004; LOUREIRO, 2004; 
QUINTAS, 2004).
A Educação Ambiental (EA) crítica confronta com a EA convencional, ou seja, 
enquanto a EA convencional é dirigida para a reprodução social associando 
os interesses conservadores na sociedade, a eA crítica se direciona para a 
transformação social. Tal confronto é percebido quando se observam processos 
educativos que, se por um lado, seguem a eA convencional, visam mudanças 
ambientais vinculadas a mudanças de comportamento no indivíduo, enquanto 
que, se a perspectiva for além da mudança ambiental, também a mudança social 
com atuação política e leitura crítica da realidade percebe-se a EA crítica. Ainda 
nas distinções, agora voltadas ao campo da prática educativa, Lima (2011, p.168) 
resume:

A EA convencional se desenvolveu como prática pedagógica centrada no 
ensino de ecologia, no que se aproxima da educação conservacionista, ao 
passo que a EA crítica procura explorar em sua pedagogia a reflexão sobre 
os sistemas sociais e a relação deles com os sistemas naturais. 

ÍConeS

Ao longo de todos os textos poderemos encontrar ícones que nos remetem ao conteúdo mais 
explicativo para uma compreensão ainda melhor de cada assunto: 

 

 

Quando um ícone aparecer em um texto, ele indica que o leitor poderá encontrar uma 
explicação adicional e mais detalhada sobre o assunto em outra parte do manual.

GloSSário diGitAl 
Para dúvidas sobre palavras ainda desconhecidas dos leitores, criamos um link GLOSSÁRIO, 
que está disponível nos sites dos projetos da Rede Biomar.

Por fim, temos uma breve apresentação de cada projeto autor do Manual, com o link para suas 
respectivas páginas, onde poderemos acessar todo o conteúdo dos projetos e encontrar mais 
fotos, vídeos, materiais didáticos e também o contato para esclarecer possíveis dúvidas, deixar 
sugestões ou fazer reclamações. Um canal aberto para o diálogo.

DeSAFioS DA conServAção

Proteção e geStão 

ServiçoS ecoSSiStÊmicoS

AtiviDADeS eDUcAtivAS

Maria Teresa de J. Gouveia
Projeto coral vivo
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Uma das possíveis articulações da EA transformadora e emancipatória nas práticas 
educativas da Rede BIOMAR está na compreensão de que cabe ao campo da Educação 
Ambiental atuar atentando para a existência das complexas relações entre sociedade e 
ambiente. A EA transformadora reforça, nessa nova adjetivação, o caráter processual 
imposto à práxis da EA, conforme sintetiza Loureiro (2004) - a educação como processo 
permanente cotidiano e coletivo. 
A intencionalidade da EA emancipatória parece estar intimamente vinculada à EA 
transformadora. Tal perspectiva parece estar anunciada por Loureiro (2004) quando 
sugere que seria a identificação da diversidade das relações socioambientais o meio 
para se buscar novas possibilidades de práticas democráticas e sustentáveis para todos. 
Uma interessante sistematização de argumentos da tendência emancipatória de EA, 
efetuada por Lima (2011, p.172), não somente reforça o mesmo entendimento como 
ainda agrega importantes pressupostos, vinculando-os a elementos estruturadores para 
a prática educativa no campo ambiental, como à complexidade existente nas questões 
ambientais e ao diálogo necessário entre a ciência e os saberes. Assim, o autor elenca 
características presentes na tendência emancipatória da EA:

• uma compreensão complexa e multidimensional da questão ambiental.

• uma defesa do amplo desenvolvimento das liberdades e possibilidades 

humanas e não humanas.

• uma atitude crítica ante os desafios da crise civilizatória.

• uma politização e publicização da problemática socioambiental.

• um reconhecimento dos argumentos técnico-científicos, mas subordinados a um 

questionamento ético do conhecimento, de seus meios e fins.

• uma convicção de que o exercício da participação social e a conquista 

da cidadania são práticas indispensáveis à democracia e à emancipação 

socioambiental.

• um cuidado em promover o diálogo entre as ciências e entre os saberes.

• uma vocação transformadora dos valores e das práticas do bem-estar público.

Assim, com as tendências, crítica, transformadora e emancipatória, os projetos 
educativos atuam no campo ambiental, considerando o espaço social composto por 
uma diversidade de grupos sociais que, com interesses diferenciados, disputam usos 
diretos e indiretos de recursos e ambientes naturais.

O Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA), ao elencar os públicos para os quais o 
Programa está direcionado, exemplifica a diversidade de grupos sociais que têm merecido o olhar de 
atuação dos educadores da rede biomAr como:

• Professores de todos os níveis e modalidades de ensino.

• Estudantes de todos os níveis e modalidades de ensino.

• Lideranças comunitárias.

• Grupos em condições de vulnerabilidade social e ambiental.

• Gestores, do governo ou da sociedade civil, de recursos ambientais.

• Educadores, animadores e comunicadores ambientais.

• Servidores e funcionários de entidades públicas, privadas e não-governamentais.

• Grupos de voluntários.

• Movimentos e redes sociais.

• Profissionais liberais.

• Comunidade científica.

• População em geral.

No planejamento das ações educativas junto a quaisquer dos públicos mencionados considera-
se como indispensável a observância de importantes princípios, muitos deles referenciados 
no ProNEA, como o conceito ampliado de ambiente; a interdependência sistêmica entre 
o socioeconômico e o cultural; a abordagem articulada das questões ambientais locais, 
regionais, nacionais, transfronteiriças e globais; transversalidade de suas ações; a vinculação 
entre as diferentes dimensões do conhecimento, incluindo os saberes e fazeres populares; o 
reconhecimento da diversidade cultural, étnica, racial, genética, de espécies e de ecossistemas; 
o enfoque humanista e histórico; o compromisso com a cidadania ambiental; a divulgação do 
conhecimento; e a transparência. 
Professores das redes de ensino formal, tendo como territórios de atuação unidades escolares, 
têm merecido especial atenção por parte dos projetos da Rede Biomar. E, sempre que possível 
o grupo é ampliado com a participação de outros representantes da comunidade escolar, como 
alunos, gestores, merendeiros, servidores de firmas terceirizadas e famílias. 
Para atuação junto a turistas, e mesmo junto à “população em geral”, a estratégia tem sido a 
visitação pública em espaços de divulgação dos projetos e de seus objetivos de conservação, em 
locais permanentes comumente denominados de Centros de Visitantes, ou mesmo temporários, 
com a apresentação de exposições temáticas. A Interpretação Ambiental, como atividade educativa, 
prevalece nas ações voltadas a esses públicos. A utilização de uma linguagem adequada a todos 
é entendida como favorável à construção de valores e à sensibilização para a necessidade da 
conservação sob as vertentes da sustentabilidade socioambiental, sociocultural e socioeconômica.
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oS mAreS e oceAnoS cobrem 70% 
do planeta e são 90% da biosfera, que é 
o conjunto de todas as partes do planeta 
Terra onde existe ou pode existir vida. E 
essa vida nos mares e oceanos, assim como 
os processos ambientais geológicos e físicos 
têm grande complexidade, principalmente por 
causa do elemento água, que possibilita maior 
conectividade nas três dimensões espaciais.
os conceitos de mares e oceanos se 
sobrepõem e se confundem, mas a 
distinção entre eles é importante e está 
baseada principalmente em dois critérios: 
extensão territorial e profundidade. 
oceanos são profundos, ocupam grandes 
extensões e sempre têm livre circulação. 
Sua profundidade média é de 3.300 
metros, e a maior conhecida é a de 11.000 
metros na Fossa das marianas (oceano 
Pacífico Norte). São três os oceanos na 
Terra: Atlântico, Pacífico e Índico. O 
Oceano que banha o Brasil é o Atlântico.

mAreS e oCeAnoS

Os mares possuem profundidade média 
abaixo de 1.000 metros, são menores 
e delimitados, total ou parcialmente, 
por continentes. A maioria dos mares 
faz parte dos Oceanos. Existem três 
tipos principais de mares: os abertos, 
que possuem uma ampla ligação com os 
oceanos; os continentais, que possuem 
uma ligação muito restrita com os 
oceanos; os fechados, que se ligam às 
águas oceânicas apenas indiretamente 
através de canais e rios. 
Existem dezenas de mares, mas nenhum 
no Brasil.
A formação dos mares e oceanos atuais é 
resultante do deslocamento dos continentes 
sobre o magma, uma massa de aspecto 
pastoso localizada no interior da Terra.

no anseio pela promoção da sustentabilidade socioambiental, priorizam a participação para o 
controle social. Nesse caminho, optam por um pensar diferenciado da educação tradicional para 
as práticas da Educação Ambiental, tal como definido por Tristão e Fassarella (2007), como “uma 
tentativa de articular noções, conceitos, princípios de diferentes áreas, com uma metodologia 
que tenha a marca da participação, da interação e da emancipação com fundamentos ético-
políticos”.
Na compreensão de que a informação se constitui como base para o exercício da cidadania, 
creditando aos processos educativos o empoderamento social (tASSArA, tASSArA, ArDAnS, 
2013), cabe à educação tentar suprir uma demanda identificada em materiais didáticos 
oferecidos à educação formal e não formal, ou seja, à expressiva falta de conteúdos 
que abordem ambientes costeiros, marinhos e oceânicos sobre seus aspectos biológicos, 
especialmente tratando de espécies endêmicas e em processos de extinção, ecológicos, de 
conservação, e das relações entre seres humanos e ambientes naturais. 
nessa perspectiva, oferece o manual de ecossistemas marinhos e costeiros para educadores como 
um material didático que possa conduzir ao educando a percepção das múltiplas possibilidades de 
aquisição e uso dos conhecimentos expostos, mas que também permita à Rede BIOMAR conhecer 
do educando outras tantas possibilidades por meio de troca de conhecimentos e saberes, seja em 
qualquer prazo, sob qualquer enfoque e em qualquer de seus projetos. 

José Martins da Silva-Jr e Cynthia Gerling
ICMBio/Projeto Golfinho Rotador
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os mares e oceanos apresentam relevo submarino peculiar com as seguintes feições:
• Plataforma continental: prolongamento submerso dos continentes, apresentando 
profundidades que variam de 10 a 500 metros. Área marinha de maior importância 
econômica, em função dos seus recursos biológicos e minerais.
• talude continental: localiza-se na borda da plataforma continental e apresenta inclinação 
acentuada, podendo atingir até três mil metros de profundidade.
• Bacia oceânica ou Planície aBissal: compreende a área entre os taludes continentais, com 
profundidades de até 5.000 metros, excluindo as dorsais e as fossas abissais.
• dorsais: são as grandes cordilheiras centrais dos oceanos, compostas por montes 
submarinos e ilhas oceânicas. Apresentam profundidades entre dois e quatro quilômetros.
• fossas aBissais: constituem as regiões mais profundas do relevo submarino, compostas por 
depressões compridas e estreitas que atingem profundidades entre 7.000 e 11.000 metros.

As marés, os ventos e o encontro de massas de água com diferentes características 
físicas, principalmente salinidade e temperatura, são responsáveis pelos deslocamentos 
de grandes volumes de água, movimento chamado de correntes marinhas. A circulação 
oceânica superficial da Terra é bem conhecida, e, pela força de Coriolis, gira no 
hemisfério Norte, no sentido horário e, no hemisfério Sul, no sentido anti-horário. As 
correntes marinhas podem ser quentes ou frias, em função de sua origem geográfica, 
caso seja mais tropical ou mais polar. 

A oriGem do SAl
Uma grande curiosidade sobre os mares e oceanos é 
a origem do sal. É o desgaste das rochas de ambientes 
marinhos e o desaguar dos rios, lagos, mangues e 
estuários que causam a salinidade, que, em média é 
de 35 gramas por litro de água. A salinidade de uma 
região marinha ou oceânica depende da quantidade e 
velocidade de entrada de água doce e da intensidade 
de evaporação. A água doce dilui o sal e a evaporação 
aumenta a salinidade, pois somente a água evapora, 
permanecendo o sal.

AS mAréS e A luA
Outra curiosidade são as marés, decorrentes do aumento e da diminuição 
do nível do mar. As marés são provocadas principalmente pela força de 
atração da Lua. A força de gravidade da Lua, ao girar em torno da Terra, 
atrai as águas em sua direção, provocando o aumento do nível do mar 
(maré cheia) naquele lado do planeta. Simultaneamente, do lado oposto 
do planeta ao que está a Lua, diminui o nível do mar (maré seca), porque 
a água que estava ali se deslocou para o outro lado. Por isto, a maré 
muda a cada seis horas. A força da maré também varia em função da fase 
da Lua. Luas cheias e novas atraem mais água, consequentemente são as 
marés com maiores amplitudes. nas fases crescente e minguante, o nível 
do mar varia menos.

 

As correntes são responsáveis pelo clima mundial, são usadas por organismos vivos 
para sua alimentação e deslocamento, bem como para navegação humana. 

o grau de penetração da 
luz solar na coluna da 

água é usado para classifi-
car zonas do mar, com mais 
ou menos luminosidade. São 
três as zonas: 
• Zona eufótica - camada 
de água com grande lumi-
nosidade, possibilitando a 
ocorrência da fotossíntese. 
Vai até cerca de 80 metros 
de profundidade.
• Zona disfótica - camada 
de água onde a luz é difu-
sa, devido à dificuldade de 
ela penetrar. Vai até cerca 
de 200 metros de profun-
didade.
• Zona afótica - área total-
mente escura, além dos 200 
metros de profundidade. 

oceanos e mares são fun-
damentais para a vida na 
terra, pois são os principais 
responsáveis pelo equilíbrio 
climático e pela produção 
do oxigênio do planeta, 
além de ser onde se ori-
ginou a vida na terra e de 
reunir uma infinidade de 
formas de vida.

O movimento de rotação da Terra influencia o 
caminho percorrido por um objeto que se move 

acima da superfície do planeta. No Hemisfério Sul, um 
percurso que seria uma linha reta sobre uma terra sem 

rotação apresenta-se como uma curva para a esquerda; no 
Hemisfério Norte, como uma curva para a direita. Somente 
os movimentos ao longo do Equador não são afetados. Este 
fenômeno é chamado de Efeito Coriolis. Por exemplo: uma 
massa de ar que ascende no equador tende a se mover em 
direção aos polos. Em função do Efeito Coriolis, ela irá se 

desviar, no Hemisfério Norte para a direita e, no Hemisfério 
Sul, para a esquerda. Massas de ar, se deslocando dos 
polos em direção ao equador continuarão a se desviar 
para a direita no Hemisfério Norte e para a esquerda 

no Hemisfério Sul. Correntes ascendentes e 
descendentes de ar giram no sentido horário 

no Hemisfério Norte e no sentido anti-
horário no Hemisfério Sul.

“o efeito CorioliS”
CuRioSiDADES
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CoMo SE CLASSiFiCAM 
oS SERES MARinhoS?

toda a vida no mar depende da atividade fotossintetizante dos seres, que produzem seus 
alimentos a partir de substâncias inorgânicas e de energia, os chamados autotróficos. Entre 
esses, destaca-se o fitoplâncton, como algas, que compõe o primeiro nível trófico da maioria 
das cadeias alimentares marinhas.

O Atlântico Sul é essencial para a regulação do clima brasileiro e global, além de ser 
importante fonte de renda para boa parte da população brasileira, pois cerca de 80% da 
nossa população vive a até 200 quilômetros do mar. 

Os seres vivos 
marinhos são 
classificados 
em três grupos 
distintos, em 
função de 
seus modos de 
locomoção: 

Plâncton - seres vivos flutuantes que são levados pelas 
correntezas marinhas, e que se dividem em fitoplâncton 
(produtores primários, como algas) e o zooplâncton 
(consumidores, como larvas de peixes).
nécton - animais que nadam livremente, com autonomia 
de deslocamento, como peixes, tartarugas e golfinhos.
Bentos - seres que vivem fixos, se arrastam ou nadam 
muito próximo ao fundo do mar, como algas e corais.{

AMbienteS
PARA A HUMANIDADE, OS OCEANOS 
e mAreS SemPre ForAm FUnDAmentAiS, 
DESDE O INÍCIO, PARA COLONIZAçÃO DE 
NOVAS ÁREAS E CONTINENTES, ATÉ 
AtUAlmente, PArA SegUrAnçA 
AlimentAr, minerAção, trAnSPorte, 
TURISMO, LAZER E ESPORTE. 
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prAiAS e reStinGAS
Valéria R. F. da Silva; Eduardo h.S.M. Lima; 

José henrique Becker - Projeto Tamar

ArbóreA inundáVel é o Ambiente 
entre as dunas ou de Borda das 
lagunas. são locais úmidos e 
alagados Por acúmulo de água 
das chuvas ou Por afloramento 
do lençol freático. os animais 
que ali vivem Possuem relação 
diretA Com o Ambiente AquátiCo 
Para alimentação e reProdução, 
como alguns réPteis (sucuris e 
jacarés) e aves aquáticas migra-
tórias e residentes.

Praias arenosas – receBem influência direta das ondas e marés. 
a vegetação aí é formada Por esPécies rasteiras, herBáceas, 
caPazes de conviver com a salinidade elevada, a exPosição 
direta ao sol, aos ventos e aos extremos térmicos, sem falar da 
extrema PoBreza em nutrientes do solo arenoso. as tartarugas 
marinhas utilizam a área Para reProdução e aí dePositam seus 
ovos Para serem chocados Pelo calor da areia. muitas esPécies 
de animais têm imPortância econômica direta, como é o caso 
dos crustáceos e moluscos utilizados na alimentação humana 
ou como isca Para a Pesca.

no encontro da terra, da água (doce e salgada) e do ar ocorre um dos ambientes 
mais importantes: a zona costeira; local onde vive uma alta diversidade de animais e 
plantas e também grande parte das comunidades humanas que geram ricas culturas e 

práticas de uso dos recursos naturais importantes para a vida entre a terra e o mar.
As restingas estão distribuídas por todo litoral brasileiro. Com mais de 5.000 km, 
fragmentadas, ocupam quase 79% da costa brasileira. As principais formações ocorrem 
no litoral de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia. As restingas começaram 
a surgir há milhares de anos, com o recuo do mar e, ainda hoje, estão sob um dinâmico 
processo transformação.
Sua estrutura possui diferentes formações vegetais que se diferenciam pela composição 
do solo e pela influência das ações das marés. Essas formações são as praias arenosas; 
vegetação herbácea arbustiva; arbórea inundável e mata seca.  

As espécies que vivem (flora e fauna) nas restingas possuem adaptações para suportar os fatores 
físicos ali dominantes como a salinidade, extremos de temperatura, forte presença de ventos, escassez 
de água, solo instável, insolação forte e direta etc. A vegetação se caracteriza por folhas crespas e 
resistentes, caules duros e retorcidos, além de raízes com forte poder de fixação no solo arenoso.      
Os animais possuem importância fundamental na manutenção das diferentes formações vegetais por 
serem os principais polinizadores e dispersores de sementes.
A retirada ou introdução de espécies vegetais da restinga pode gerar impactos irreversíveis na estrutura 
e na dinâmica dessas formações. Existe uma relação de inibição e facilitação entre algumas espécies 
vegetais que promovem o estabelecimento desse importante ecossistema. 

CuRioSiDADES
Os alimentos consumidos pelas 
tartarugas marinhas nas áreas de 
alimentação (algas, moluscos, crustáceos, 
peixes, dentre outros) são transformados 
em energia, que é transferida para as 
áreas de desova em forma de ovos que 
serão consumidos por aves, crustáceos, 

mamíferos, dentre outros. 
Apenas um terço dessa energia e dos 
nutrientes retorna para os mares 
com os filhotes. o restante permanece 
nos ecossistemas terrestres, 
transferido para o solo, vegetação e 
fauna locais. 

mata seca é um amBiente de 
transição entre restingas e a 
vegetação continental mais 
antiga, como a mata atlân-
tica ou a caatinga. o solo já 
aPresenta melhores condições 
de fertilidade e de água, e o 
microclima já é ameno. os 
animais que haBitam o local 
tamBém vivem nas outras forma-
ções, como as aves de raPina, 
réPteis (coBras, lagartos e jaBu-
tis) e mamíferos como raPosas, 
além de Pequenos Primatas.

Por exemplo, na formação das moitas de restinga, primeiro se estabelecem espécies 
arbustivas, que criam um ambiente propício para que outras espécies arbóreas mais 
sensíveis e exigentes se desenvolvam e, assim, inicia-se um processo denominado 
sucessão ecológica.

vegetação herBácea e arBustiva é a zona onde o mar não chega mais; os fatores dominantes são a maresia, os ventos, a insolação 
e a PoBreza do solo em nutrientes e água. a vegetação forma um denso emaranhado de ramos, esPinhos e folhas, de asPecto res-
secado. essa zona Possui uma grande diversidade de fauna. os animais que utilizam essa área são esPécies migratórias e residentes, 
como as aves de raPina e outras, alguns réPteis (coBras, lagartos) e mamíferos (tatus, saguis, dentre outros).
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CoStÃo roCHoSo

cOSTÃO ROCHOSO É O NOME DO     
ambiente formado pelo encontro do mar com 
as rochas. É um ambiente bastante comum 
em nosso país, principalmente nas regiões 
Sul e Sudeste, onde a cadeia montanhosa da 
Serra do Mar fica mais próxima do Oceano 
Atlântico (figura 1). 

O ambiente de costão rochoso é formado 
basicamente por espécies marinhas. 
grande diversidade de invertebrados e 
algas encontra nesse local um substrato 
rígido seguro para se fixar e se abrigar da 
força de correntes marinhas e do impacto 
do batimento das ondas.
os organismos mais comuns de serem 
observados são os crustáceos (cracas, 
pequenos caranguejos, baratas-da-praia 
e outros) e moluscos (caramujos, mariscos 

e ostras). Outros curiosos invertebrados 
como as estrelas, ouriços, pepinos-do-mar 
(equinodermos) e anêmonas (cnidários) são 
habitantes comuns desse ambiente.
Uma das principais dificuldades para os 
organismos sobreviverem no ambiente de 
costões rochosos é a variação das marés. 
A dificuldade de sobreviver ao “vai e vem” 
de ondas e marés selecionou, ao longo da 
história da vida no planeta, animais marinhos 
bastante resistentes que tem adaptações 
especiais para sobreviver por longos períodos 
diários fora da água. Outras espécies que 
não suportam longos períodos fora da 
água ficam limitadas a viver nas zonas mais 
profundas desse ambiente. Assim acontece 
uma distribuição natural de organismos em 
“camadas”, que é chamada de ZONAçÃO.

anêmonas, PePinos e ouriços, Por exemPlo, são Basicamente encontrados suBmersos, enquanto cracas 
e Pequenos caramujos chamados de litorinas são mais encontrados acima da linha das marés. já as 
Baratas da Praia, aPesar de serem crustáceos marinhos Passam a maior Parte do temPo fora da água.
a Parte suBmersa dos costões rochosos é uma região Bastante rica em diversidade e aBundância de 
fauna marinha. as fendas entre as rochas oferecem refúgio Para diversos Peixes que ali se aBrigam, 
evitando seus Predadores. dentre os Peixes que haBitam os costões, alguns dos mais conhecidos são 
garouPas, meros, vermelhos e tamBém as tartarugas marinhas como a tartaruga verde 
(Chelonia mydas).   (figura 2)

Figura 1 - Costão Rochoso, Ubatuba-SP

Figura 2 - Tartaruga Verde (Chelonia mydas)

José Henrique Becker, Valéria R.F da Silva e 
Eduardo H.S.M. Lima - Projeto Tamar

alguns inverteBrados que vivem nos 
costões são Bastante aPreciados 

como alimento, esPecialmente os mariscos 
ou mexilhões (molusco Bivalve), caramujos 
como o saquaritá (molusco gastróPode) 
e caranguejos (crustáceo, decáPoda). os 
costões rochosos foram amBientes muito 
imPortantes como fonte de alimento 
Para os Primitivos moradores do litoral 
Brasileiro que aqui viveram antes da 
descoBerta do Brasil.

(figura 3)

(figura 3) - Exemplo de organismos que vivem no Costão Rochoso e sua distribuição natural denominada ZONAçÃO.
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eStuárioS e 
mAnGuezAiS 

Estuários e manguezais são ecossistemas 
que ocorrem em áreas abrigadas, 
próximas à linha de costa, em áreas 
de transição entre os rios e os mares. 
Caracteristicamente apresentam um 
gradiente de salinidade entre a água doce 
dos rios e a água salgada dos mares, o 
qual varia dependendo das condições de 
marés enchentes ou vazantes. 
Estuários são baías ou áreas abrigadas 
onde os rios deságuam no mar, 
misturando sua água doce com a água 
salgada. Os rios transportam grandes 
quantidades de nutrientes e matéria 
orgânica para os estuários, favorecendo 
o desenvolvimento de organismos 
fotossintetizantes, os quais são a base 
das cadeias alimentares. O transporte 
de sedimentos finos pelos rios favorecem 
outra característica comum nos estuários.  
Com o acúmulo dos sedimentos, há a 
formação de áreas rasas e de fundos 
lamosos ricos em matéria orgânica, sendo 
um local de refúgio para peixes pequenos e  
muitos juvenis de espécies de grande porte. 
Estuários são áreas de grande 
importância ecológica e econômica 
por serem áreas de alimentação e/
ou de reprodução de muitas espécies, 
tendo um papel importante nas teias 
alimentares marinhas. Por exemplo, 
são fundamentais para a reprodução 
do camarão-rosa (Farfantepenaeus 
brasiliensis) e outras espécies. 
O camarão-rosa se reproduz em 
mar aberto (em geral 40-80m de 
profundidade) e suas pós-larvas 
penetram nos estuários onde ocorre o 

crescimento. Permanecem nos estuários 
e zona costeira adjacente enquanto 
juvenis e migram na fase pré-adulta para 
as zonas de reprodução no mar. Essa 
conectividade entre ambientes diferentes 
é comum no mar. 
Manguezais são ambientes especiais 
presentes na costa ou, mais comumente, 
em estuários. Ocorrem especialmente na 
zona tropical ou em áreas subtropicais. 
ocorrem no Brasil desde a foz do 
oiapoque, no Amapá, até Laguna, em 
Santa Catarina, estando os maiores 
localizados entre o oiapoque e o Golfão 
Maranhense. o Brasil possui a segunda 
maior área de manguezais do mundo 
(cerca de 12.500 km2), representando 
0,16% da área total do país.
Manguezais são ambientes, enquanto 
mangues são árvores. As principais 
árvores que formam as florestas de 
manguezais possuem capacidade de 
filtrar o sal, daí estarem adaptadas para 
esse ambiente com salinidade maior que 
a dos rios. Os manguezais protegem a 
linha da costa e a margem dos rios. Suas 
árvores e arbustos bloqueiam o vento 
e prendem sedimento entre as raízes, 
mantendo um declive suave que absorve 
a energia das correntes de maré. Seu 
sedimento (muitas vezes na forma de 
lama) é rico em nutrientes originários 
de folhas e galhos em decomposição. 
Os manguezais abrigam uma grande 
diversidade de vida, incluindo muitos 
de interesse para a alimentação 
humana, como o caranguejo-uçá 
(Ucides cordatus), o guaiamum 

(Cardisoma guanhumi), o vôngole ou 
berbigão (Anomalocardia brasiliana), a ostra 
(Crassostrea rhizophorae), tainhas (Mugil 
spp.), robalos (Centropomus spp.) e outros. 
Os manguezais são também relevantes para 
os peixes-boi-marinhos 
(Trichechus manatus), que buscam águas 
calmas para se reproduzir, podem 
comer folhas de mangue e sobem o rio 
para beber água doce. Apesar disso, 
poucas espécies de árvores formam 

esses ambientes, especialmente o 
mangue-vermelho ou verdadeiro 
(Rhizophora mangle) e o mangue-
branco (Laguncularia racemosa). 
Possuem grande conectividade 
com os outros ambientes, sendo 
importantes berçários para muitos 
peixes, cujos adultos estão no mar. 
Assim, a destruição de estuários ou 
manguezais pode afetar pescarias 
realizadas longe do mar.

clovis barreira e castro
Museu Nacional/UFRJ - Projeto Coral Vivo

SAiBA QuE:
o BRASiL PoSSui A SEGunDA MAioR áREA DE MAnGuEzAiS Do MunDo –
CERCA DE 12.500 KM2, iSTo é – 0,16% DA áREA Do TERRiTóRio BRASiLEiRo!

Ilustração do ciclo trófico de manguezais e estuários
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Recifes de coral e ambientes coralíneos tropicais possuem a 
maior diversidade de espécies dentre todos os ambientes 
marinhos. Ocorrem em águas quentes (temperatura em 

geral acima de 22° C) e rasas (em geral menos de 50m de 
profundidade). isto porque os corais, animais formadores de 
recifes tropicais, possuem simbiose com algas unicelulares – as 
zooxantelas –, que vivem no interior de seus tecidos e, portanto, 
necessitam de luz. 
A principal característica dos recifes de coral é que a estrutura 
física desses ecossistemas é formada pelo acúmulo de esqueletos 
calcários de diversos organismos, como os corais, as algas 
calcárias incrustantes e outros. Trata-se das maiores estruturas 
construídas por seres vivos do planeta. Esses seres nascem, 
crescem e morrem, abrindo espaço para outros repetirem o ciclo e deixando seus 
esqueletos presos na estrutura recifal. Assim, o recife cresce, formando um ambiente que 
se eleva do fundo do mar, com áreas claras ou escuras, batidas ou abrigadas, rasas ou 
fundas, túneis, cavernas, tocas, além de fundos de lama ou areia em seu entorno. 
Essa variedade de ambientes permite a presença de 
espécies adaptadas a cada um, aumentando a biodiversidade do sistema.

No Brasil, existem importaNtes amBieNtes 
coralíNeos do maraNhão (parcéis do maNuel 
luís, Álvaro e tarol) até saNta catariNa, seNdo 
os maiores e mais diversos recifes de coral 
localizados No sul da Bahia (Áreas do 
BaNco dos aBrolhos e adjacêNcias). 

reCifeS de 
CorAiS tropiCAiS

todo reCife 
é de CorAl?

são comuNs No Nordeste do Brasil 
estruturas rochosas retilíNeas, que 

acompaNham a liNha da costa e podem ser 
descoBertas Na maré Baixa. emBora sejam 
popularmeNte chamadas de recifes, essas 

estruturas são areNitos de praia. o Nome 
deve-se ao fato de serem formadas por 

aglutiNação e cimeNtação de grãos de areia.  
os recifes de areNito podem possuir fauNa e 

flora tamBém muito rica, semelhaNte 
à dos recifes de coral.

Gramas marinhas são parentes 
próximas das gramas terrestres, 
as quais se adaptaram há milhões 

de anos para viverem submersas no 
mar. Podem ser encontradas em todos 
os continentes, exceto na Antártida. 
Formam grandes pradarias submarinas. 
Estas plantas reproduzem-se como suas 
parentes terrestres, formando flores e 
sementes, além de estender raízes e daí 
brotarem novas folhas. A reprodução ocorre 
por polinização e liberação de sementes; 
flores-macho liberam pólen na água e 
este é carreado e fertiliza as flores-fêmea, 
gerando sementes. As sementes são então 
liberadas, flutuam e são levadas pelas 
correntes e ventos para novos locais, onde 
afundam e germinam em novas plantas. 

esses ecossistemas estão ameaçados Pelo 
desPejo e/ou carreamento de Poluição Para 
os rios, como sedimentos ou nutrientes de 
fertilizantes agrícolas; amBos causam Booms 
de algas que Bloqueiam a luz do sol. 
no Brasil, duas esPécies de gramas marinhas 
são mais comuns: a grama-marinha (halo-
phila deCipiens) e o caPim-agulha-marinho 
(halodule wrightii).

os Bancos de gramas marinhas Prestam inú-
meros serviços ecossistêmicos, como Pro-
dução de oxigênio, melhoria da qualidade 
da água através da aBsorção de nutrientes 
e retenção de Partículas, estaBilização do 
sedimento Pela trama de suas raízes, seques-
tro de carBono e outros.

Podem ser consideradas “estruturadoras 
de ambientes”, pois entre suas folhas é 
criado um ambiente que serve de abrigo 
para muitos organismos, como pequenos 
crustáceos, moluscos e peixes juvenis, 
inclusive alguns de interesse comercial. 
As gramas marinhas são a base de uma teia
alimentar que inclui milhares de espécies. 
Alguns animais maiores podem consumi-las 
diretamente, como no caso dos peixes-boi 
e das tartarugas-verde (Chelonia mydas). 
Suas folhas também podem alimentar 
outros organismos mesmo depois de mortas 
- os detritívoros. Esses pequenos animais 
por outro lado atraem outros maiores - 
permanentes ou de passagem. Forma-se 
assim um ambiente diverso e complexo.

banco de gramas marinhas com predomi-
nância de grama-marinha - 

Halophila decipiens 
Foto Leones Lopes - Coral Vivo

Banco de gramas marinhas - 
grama-marinha - 

Halophila decipiens - e capim-agulha-
marinho - Halodule wrightii.

Foto Clovis Castro - Coral Vivo

Banco de gramas marinhas - 
Grama-marinha - 

Halophila decipiens - 
e capim-agulha-marinho - 

Halodule wrightii.
Foto Clovis Castro - Coral Vivo

Banco de gramas marinhas - 
Grama-marinha - 

Halophila decipiens - e capim-agulha-
-marinho - Halodule wrightii.

Foto Clovis Castro - Coral Vivo

clovis barreira e castro
Museu Nacional/UFRJ - Projeto Coral Vivo

clovis barreira e castro
Museu Nacional/UFRJ - Projeto Coral Vivo

ALéM DoS RECiFES EM Si, os ecossistemas 
coralíneos possuem ainda outros ambientes 
associados a eles, incluindo bancos de gramas 
marinhas, bancos de algas, bancos de gorgônias 
(um tipo de coral com esqueletos flexíveis córneos, 
como nossas unhas) e até mesmo manguezais. 
Esses ambientes estão interligados, pois muitas 
espécies vivem em mais de um deles, às vezes, em 
fases de vida diferentes. Por exemplo, filhotes de barracudas são frequentemente 
encontrados em manguezais, enquanto os adultos vivem no mar, muitas vezes no 
entorno dos recifes de coral.

Simbiose entre corais e zooxantelas

bAnCoS de 
GrAmAS mArinhAS
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oS RECiFES São iMPoRTAnTES PARA o hoMEM PoR 
QuATRo MoTiVoS PRinCiPAiS: 

1. são ecossistemas produtivos que aBrigam muitas espécies (especialmeNte peixes 
e lagostas) usadas Na alimeNtação humaNa. 
2. muitas vezes protegem a costa coNtra a ação destrutiva das oNdas, 
formaNdo uma Barreira oNde as oNdas param.
3. além da pesca, são geradores de emprego e reNda por serem apreciados para 
turismo e lazer. 
4. por sua altíssima Biodiversidade, são foNte de pesquisa em suBstâNcias usadas 
pela iNdústria, como para a faBricação de remédios, filtros solares e outras.

Lagosta-vermelha - Panulirus argus - Recife de Fora - Porto Seguro - 
Foto Clovis Castro - Coral Vivo 

Recife de Fora - Porto Seguro. Foto Leones Lopes-Coral Vivo 

Recife de Fora - Porto Seguro - Foto Leones Lopes -Coral VivoCoral-cérebro-couve-flor - Mussismilia harttii - colônia gigante no Recife de Fora 
- quase 3 metros de diâmetro - Foto Leones Lopes - Coral Vivo

APESAR DE SuA iMPoRTânCiA, oS AMBiEnTES CoRALínEoS 
VêM SoFREnDo AMEAçAS PELo uSo DESConTRoLADo 

       DE SEuS RECuRSoS, CoMo: 
a. a pesca maior do que as populações de peixes coNseguem repor. 
B. o turismo descoNtrolado – sem limites do Número de visitaNtes ou sequer regras de visitação. 
c. a poluição doméstica e iNdustrial, que degrada a qualidade da Água, iNviaBilizaNdo a vida de 
muitas espécies. 
d. as mudaNças No clima em escala gloBal, que alteram a fisiologia das espécies mariNhas e mudam 
seu crescimeNto, reprodução e outras fuNções vitais. 

Os ecossistemas possuem capacidade de se adaptar ou resistir a algumas ameças, mas o acúmulo de 
impactos negativos leva quase inevitavelmente à sua morte. A principal recomendação para lidar com as 
ameaças globais é evitar os impactos locais, dando uma chance para a sobrevivência desses ambientes 
tão importantes para todos.

esquema representando coluna recifal, chama “chapeirão”, no Sul da bahia
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O Brasil possui as maiores extensões 
de bancos de  algas calcárias do 
mundo. Um grupo especial de algas 

calcárias é essencial na construção de recifes 
de coral cimentando a estrutura do recife e 
protegendo-a da ação das ondas e da erosão. 
Essas algas são também conhecidas como 
“rochas vivas”. Em alguns casos, essas algas 
podem crescer soltas (não cimentadas) ao 
fundo, podendo formar nódulos chamados 
de “rodolitos”. Esses nódulos, crescem 
lentamente, mas podem atingir até mais de 
25cm de comprimento cada um. Bancos de 
rodolitos são formados pelo acúmulo desses 
nódulos em grandes extensões do fundo 
submarino. o acúmulo de nódulos forma 
um ambiente com muitas reentrâncias e 
microambientes, os quais são importantes 
pela sua biodiversidade e por abrigarem 
relevantes recursos naturais renováveis, 
em especial as lagostas. As maiores populações desses animais ocorrem nesses ambientes, onde 
encontram local próprio para se reproduzir, além de abrigo contra predadores. 

bAnCoS de 
rodolitoS

no Brasil, as PrinciPais 
algas que formam os 
Bancos de rodolitos 
Pertencem ao gênero 
lithothamnion.  

(nódulos de algas calcárias)

CuRioSiDADES
APESAR DE SEu CRESCiMEnTo ExTREMAMEnTE LEnTo, QuE 

inViABiLizARiA o SEu uSo CoMo RECuRSo nATuRAL REnoVáVEL, oS 
RoDoLiToS TêM SiDo DRAGADoS PARA uSo CoMERCiAL PoR CAuSA 

DA iMPoRTânCiA DE SEuS ESQuELEToS CoMo FonTE DE CáLCio 
E MiCRonuTRiEnTES, DAí SEREM uSADoS CoMo FERTiLizAnTES ou 

CoRREToRES DE SoLoS áCiDoS. 

Banco de rodolitos - nodulo de alga calcária 
Foto Clovis Castro - Coral Vivo 

 Reserva Biologica Marinha do Arvoredo SC - Foto Marina Sissini

clovis barreira e castro
Museu Nacional/UFRJ - Projeto Coral Vivo

Distribuição de bancos de rodolitos ao largo do Brasil: 
A - Ao largo de Salvador – Bahia, RG et al. 2010. Brazilian Journal of Oceanogrhy, 58 (4):  323-337.
B - Amado-Filho, GM et al. 2012. Plos One, 7 (4): e35171.
C - Amado-Filho, GM et al. 2007. Ciencias Marinas (2007), 33(4): 399–410.
D - Foster, MS et al. 2013. Smithsonian contributions to the marine sciences, 39: 143-155.
E - Kempf, M. 1970. Marine Biology, 5: 213-224.
F - Tâmega, FTS et al. 2013. Catalogue of the benthic marine life from Peregrino Oil Field, 
Brazil. Rio de Janeiro, Instituto Biodiversidade Marinha. 140 p.
G - Rocha, RM et al. 2006. Journal of Coastal Research, Special Issue 39: 1676–1679.
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reCifeS de profundidAde do 
tAlude ContinentAl 

 as paredes

Os corais formadores de habitats coralíneos e recifes de 
profundidade são considerados organismos engenheiros, ou seja, 
aqueles que modificam o ambiente, criando a estrutura complexa 
e tridimensional dos recifes que servem de abrigo, proteção 
e alimentação para uma enorme variedade de organismos 
marinhos. 
Existem recifes de profundidade em várias partes do mundo. 
no Brasil, há indicações, através de registros de ocorrência de 
espécies “construtoras”, de recifes profundos ao largo do nordeste, 
do Sudeste e do Sul do Brasil.

Espécies mais comuns nos habitats coralíneos de profundidade no 
Brasil, como os corais ramificados Lophelia pertusa e Solenosmilia 
variabilis,têm ocorrências registradas de 9 a 34°S.

os recifes de coral e 
habitats coralíneos de 
Profundidade, Pela sua 
rica Biodiversidade têm 
enorme imPortância 
ecológica, como os seus 
equivalentes de águas 
rasas, Pois do mesmo 
modo, oferecem inúmeros 
recursos Biológicos e 
econômicos. 

PARA FALAR DE RECiFES DE PRoFunDiDADE é PRECiSo FALAR SoBRE A PLATAFoRMA ConTinEnTAL.
A plataforma continental é uma parte do fundo marinho que começa na linha de praia e
que está submersa pelas águas do oceano. Essa zona é característica por apresentar um 
declive suave, pouco acentuado, que, em média, desce até cerca de 100/200 metros de 
profundidade. A largura da plataforma varia nas diferentes regiões da costa brasileira, 
podendo ser de poucos quilômetros até mais de 400 km. Após essa zona vem uma outra, 
de descida brusca e declive mais acentuado, que é o talude continental. 
o relevo do talude continental não é regular. A complexidade estrutural de diferentes ambientes, 
possibilita a ocorrência de uma grande riqueza de espécies, que eram desconhecidas há 
algumas décadas. Dentre esses ambientes destacam-se vales submersos, cânions e habitats 
coralíneos de profundidade.

SABE-SE DA GRAnDE PRESSão DE uSo DE RECuRSoS Do TALuDE EM ALGuMAS áREAS Do 

BRASiL, SoBRETuDo A RELACionADA à PESCA DEMERSAL DE PRoFunDiDADE, REALizADA 

nAS CoSTAS SuDESTE E SuL Do PAíS. A PESCA é A PRinCiPAL CAuSA DE iMPACTo EM 

RECiFES DE CoRAiS DE PRoFunDiDADE EM VáRiAS REGiõES Do MunDo. há MAiS DE uMA 

DéCADA, ESSE TiPo DE PESCA CoMERCiAL VEM SEnDo REALizADA no BRASiL, E não SE 

ConhECE AinDA A DiMEnSão Do iMPACTo Já CAuSADo PELAS REDES DE PESCA uSADAS 

PELAS EMBARCAçõES. CoMunMEnTE, oS CoRAiS E ouTRoS oRGAniSMoS “SEM VALoR 

CoMERCiAL” São RETiRADoS Do SEu AMBiEnTE E DESCARTADoS. há RELAToS QuE GRAnDES 

QuAnTiDADES DE CoLôniAS DE CoRAL, DE CERCA DE uMA TonELADA, FoRAM RETiRADAS 

EM APEnAS uM LAnCE DE REDE E DESCARTADAS. 

caranguejo Eumunida picta no coral Lophelia pertusa - 
Foto wikipedia commons

Recifes de profundidade - biodiversidade - 
foto wikipedia commons

Diversidade de vida - Foto wikipedia commons 

coral Solenosmilia variabilis.
Foto Debora Pires - Coral Vivo

Diversidade de vida
Foto wikipedia commons Imagens capturadas de video por Clovis Castro - Coral Vivo - submersível Johnson Sea

Débora de Oliveira Pires - 
Museu Nacional/UFRJ - Projeto Coral Vivo
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Ambiente peláGiCo

O ambiente pelágico, zona pelágica ou domínio pelágico é a região oceânica 
onde vivem normalmente seres que não dependem dos fundos marinhos. 
Trata-se do ambiente ecológico das águas oceânicas abertas, acima do 

ambiente bentônico do fundo dos mares. Assim, a zona pelágica começa abaixo da 
zona de influência das marés, prolongando-se até o alto-mar, em profundidades que 
variam desde algumas dezenas de metros até as águas profundas.

Esse ambiente é utilizado para muitas atividades humanas, tais como: a pesca, 
a exploração de petróleo e gás natural e a navegação, incluindo o transporte 
de mercadorias. 

      o Ambiente peláGiCo pode Ser dividido em zonAS, 
             de ACordo Com A inCidênCiA de luz SolAr

Olhando da costa, os seres humanos nem imaginam o que acontece em 
alto-mar. no fluxo das correntes oceânicas seguem mar afora grandes 
cardumes e animais solitários em rota migratória. os barcos de pesca por 
sua vez realizam muitas dessas rotas atrás dos cardumes. Também por 
esses caminhos seguem navios de carga, transportando uma infinidade 
de mercadorias vindas de todos os locais do planeta. Além das “coisas 
boas”, também podemos encontrar, vagando pelo oceano, uma imensa 
quantidade de lixo, principalmente plástico, oriundo das 
zonas costeiras e também despejado por essa frota de barcos 
e navios. infelizmente, o lixo transita quase que impune, 
causando danos para todo o ecossistema marinho, sendo 
ingerido, por acidente, pelos animais, que o confundem com 
alimentos.

As correntes marinhas são o movimento 
de grandes corpos de água nos oceanos. 
Elas são produzidas quando o vento 
sopra sobre a superfície e pela 
diferença de temperatura da água 
empurrando e puxando a água, 
gerando atrito e transferindo energias, 
fazendo com que a massa de água 
superficial se mova. Essa energia 
transferida continua a descer e agir 
pelas camadas mais profundas do 
oceano. Assim como os rios, as 
correntes marinhas se movem em 
padrões previsíveis. As correntes 
superficiais carregam o plâncton por 
uma rota conhecida e influenciam a 
distribuição dos animais marinhos, 
pois os grandes predadores se 
alimentam dos animais que seguem o 
plâncton, do qual se alimentam.

Como e por quê Se formAm 
AS CorrenteS mArinhAS?

o “trânSito” peláGiCo

 A luz do sol aquece duas vezes 
mais os oceanos nas regiões 
equatoriais, isto é, as águas 
próximas à linha do Equador. 
Porém isso não faz com que as 
águas equatoriais sejam cada 
vez mais quentes e as águas 
dos polos cada vez mais frias. 
Existe um equilíbrio térmico, 
um balanço, que faz com 
que o calor seja transferido. 
Essa transferência é feita pela 
atmosfera e pelos oceanos. Esse 
equilíbrio é importante para a 
formação das grandes correntes 
oceânicas no planeta, pois o 
movimento provocado pelo 
equilíbrio térmico é responsável 
por grandes deslocamentos de 
água.

André Santoro, Augusto Costa, Cynthia Ranieri e Tatiana Neves  
Projeto Albatroz

zona Fótica
a zoNa fótica é a região oNde a luz do sol coNsegue peNetrar Na coluNa d’Água e maNter o processo 
de fotossíNtese. essa zoNa coNtém o maior Número de orgaNismos fotossiNtéticos assim como o maior 
Número de aNimais. essas graNdes populações de orgaNismos fotossiNtéticos coNseguem maNter outras 
graNdes populações de herBívoros e, em coNsequêNcia, as espécies de predadores que deles se alimeNtam.

zona Afótica 
é a região permaNeNtemeNte escura, oNde Não existe iNcidêNcia de luz solar, situada aBaixo da zoNa fótica 
e se esteNde até o fuNdo dos oceaNos. a maior parte dos oceaNos jamais é ilumiNada pela luz solar.

Zona afótica

ilustração representando o ambiente 
pelágico e alguns de seus habitantes
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Ambiente AbiSSAiS

A maior parte dos ambientes abissais são extensas 
planícies. Essa região inclui também montes, 
montanhas e cordilheiras submarinas, dos quais 
estima-se que existam 100.000 elevando-se 
das planícies abissais. Essas elevações formam 
obstáculos, causando mudanças nas correntes ou 
turbulências, criando ambientes complexos que 
concentram maior diversidade de vida. Muitos 
animais que aí vivem, como baratas-gigantes 
(crustáceos isópodes), caranguejos, pepinos-do-
mar e tubarões-dorminhocos, podem se alimentar 
de uma “chuva” de material orgânico ou de 
animais mortos que “caem” de profundidades 
menores. Esses animais atraem predadores que 
deles se alimentam.
Ambientes especiais da zona abissal são as fontes 
hidrotermais e as fontes frias – locais onde água, 
minerais, gases como o metano e compostos como 
o sulfeto de hidrogênio são expelidos através 
da crosta terrestre. A base da cadeia alimentar 
nessas fontes são bactérias quimiossintetizantes 
que oxidam o sulfeto de hidrogênio e outras 
substâncias, formando matéria orgânica. Essas 
bactérias podem também viver associadas a 
vermes e moluscos bivalves e realizam papel 
equivalente ao da fotossíntese das algas em 
águas rasas. A biomassa nessas fontes pode ser 
500 a 1.000 vezes maior que no fundo do mar 
adjacente, sendo comparável à das áreas mais 
ricas dos oceanos.

oS AMBiEnTES ABiSSAiS REPRESEnTAM A MAioR 
área da Terra, compreendendo cerca de 60% de toda 
a superfície do planeta e 83% da superfície do mar. 
Compreendem as áreas marinhas entre 2.000 e 6.000 
metros de profundidade. Em geral, considera-se que a 
zona abissal começa na profundidade em que a 
temperatura da água desce a 4°C. Devido às grandes 
profundidades, a pressão nesses ambientes é enorme, 
entre 200 e 600 atmosferas , obrigando os seres que 
aí vivem ou chegam a se especializar para poder 
suportar pressão tão elevada. nem mesmo submarinos 
nucleares podem chegar nessas profundidades, que são 
alcançáveis apenas por submersíveis especializados. 

Camarão - Cerca de 4 mil metros de profundidade
Foto Paulo Sumida - Japan Agency for Marine - 

Earth Science and Technology -JAMSTEC

organismos que vivem nessas profundidades não possuem cavidades com ar em 
seus corpos. Por exemplo, os peixes de águas mais rasas possuem uma estrutura 
chamada bexiga natatória, a qual é preenchida com mais ou menos ar para 
controlar sua flutuabilidade. Essa bexiga permite que eles permaneçam em uma 
profundidade determinada sem fazer esforço. Porém os peixes das profundidades 
abissais não possuem essas bexigas, eliminando o problema da enorme pressão 
que comprimiria o ar em cavidades do corpo. Muitos residentes permanentes, como 
peixes e crustáceos, são cegos. Muitos outros são bioluminescentes, gerando luz 
que atrai presas ou parceiros sexuais. Algumas baleias, como cachalotes, são os 
únicos seres com pulmões que podem chegar, eventualmente, até a zona abissal. 
Outros organismos comuns, que habitam os ambientes abissais, são espécies de 
caranguejos, camarões, poliquetos, polvos, lapas e outros moluscos.

eSPonJA - Cerca de 4 mil metros de profundidade Foto 
Paulo Sumida - Japan Agency for Marine - Earth Science and 
Technology -JAMSTEC 

eStrelA - Cerca de 4 mil metros de profundidade. 
Foto Paulo Sumida - Japan Agency for Marine-Earth 
Science and Technology - JAMSTEC 

HOLOTHURIA - cerca de 4 mil metros de profundidade. 
Foto Paulo Sumida - Japan Agency for Marine - Earth 
Science and Technology - JAMSTEC 

NÓDULOS DE MANGANÊS - cerca de 4 mil metros de 
profundidade. Foto Paulo Sumida - Japan Agency for 
Marine-Earth Science and Technology -JAMSTEC.

PEIXE CARA DE RATO - cerca de 4 mil metros de 
profundidade. Foto Paulo Sumida - Japan Agency for 
Marine-Earth Science and Technology -JAMSTEC.

clovis barreira e castro
Museu Nacional/UFRJ - Projeto Coral Vivo

Como AS bAleiAS podem merGulhAr fundo?

em algumas esPécies de cetáceos (Baleias e golfinhos), existem modificações no corPo Para aguentar variações 
extremas na Pressão do amBiente externo. essas adaPtações limitam o efeito da Pressão soBre os ouvidos e 
Pulmões. os Pulmões, Por exemPlo, sofrem um colaPso, com o ar sendo exPulso deles. a exPulsão tem o 
efeito de imPedir que o ar comPrimido nos Pulmões Passe Para dentro do sangue, evitando ProBlemas que 
os humanos sofrem até em mergulhos muito mais rasos, como a narcose ou a emBolia. ao invés de ter 
reservas de oxigênio nos Pulmões (como nós temos), as Baleias que mergulham fundo Possuem essas reser-
vas no PróPrio sangue e nos músculos – elas Possuem comParativamente mais sangue que outros animais 
(até ¼ do Peso do animal; nós temos menos de 1/10), e a concentração de hemogloBina (a Proteína que 
transPorta oxigênio no sangue) Por litro de sangue tamBém é duas vezes maior que a nossa. eles Possuem 
10 vezes mais miogloBina (Proteína que armazena oxigênio nos músculos) que os humanos. há registros 
de Baleias que Permaneceram suBmersas Por duas horas.

o que é A preSSão nAS profundidAdeS AbiSSAiS?
a Água possui duas propriedades importaNtes: 
1. ela é mais deNsa que o ar. 
2. ela Não é comprimível (eNquaNto o ar é). isso pode ser exemplificado quaNdo você mergulha em uma 
pisciNa fuNda ou mergulha No mar. você seNte uma pressão Nos ouvidos. isto ocorre porque a Água 
“pesa” soBre os tímpaNos e comprime o ar deNtro do ouvido, empurraNdo e “machucaNdo” o tímpaNo. se 
você coNtiNuar a afuNdar, NormalmeNte você começa a seNtir dor Nos ouvidos. isto acoNtece porque à 
medida que você afuNda, a pressão da Água soBre os ouvidos aumeNta. Na superfície do mar coNsidera-se 
que temos 1 atmosfera de pressão; a cada 10 metros que afuNdamos aumeNtamos mais uma atmosfera. 
daí, 2.000 metros de profuNdidade = 200 atmosferas de pressão. 
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ilhAS oCeâniCAS e 
monteS SubmArinoS

iLHAS OCEâNICAS E MONTES SUBMARINOS 
estão localizados fora da plataforma 
continental e sem ligação com o 

continente. As ilhas são as extremidades que
emergem de montanhas submarinas e os 
montes submarinos são as montanhas que 
atualmente estão submersas. 
Ambos são formados por processos geológicos 
construtivos, como erupção vulcânica, 
soerguimento do assoalho oceânico ou 
resultante de processos de origem biológica, 
como deposição de restos de organismos recifais 
ou por crescimento de estruturas vivas, como 
algas calcárias, corais e outros invertebrados. 
Em função de seus isolamentos geográficos 
são ambientes singulares, tanto quanto 
aos aspectos abióticos como bióticos. 
essa singularidade pode determinar 
configurações ecológicas peculiares, às 
quais os organismos tendem a se adaptar, 
provocando o afastamento genético de seus 
antepassados, que chegaram de outras ilhas 
ou do continente, podendo, em alguns casos, 
propiciar o surgimento de espécies endêmicas. 
em comparação com a biodiversidade 
continental, a biodiversidade nas ilhas 
Oceânicas e Montes Submarinos tende a ser 
menor, provavelmente devido às limitações 
de espaço e de recursos para permitir a 
colonização do novo ambiente.
segundo a “teoria de Biogeografia de ilhas” 
quanto mais distante estiver a ilha da costa, 
menor será a chance de uma esPécie chegar a ela. 
e, quanto maior for a ilha, mais facilmente as 
esPécies Poderão se desenvolver naquele amBiente. 
Por essa teoria,  no equilíBrio, o número de 
esPécies de uma ilha continua o mesmo ao 
longo do temPo, aPesar de ocorrer variação na 
comPosição das comunidades, Pois esPécies são 
extintas  e novas esPécies chegam Para colonizar as 
ilhas oceânicas e montes suBmarinos.
As ilhas oceânicas do Brasil estão nos 
Arquipélagos de Fernando de Noronha, de 
São Pedro e São Paulo, de martim vaz, na 
Ilha de Trindade e no Atol das Rocas.
O Arquipélago de Fernando de Noronha, 

José Martins da Silva-Jr e Cynthia Gerling
ICMBio/Projeto Golfinho Rotador

o Atol das rocas, a ilha de trindade e o 
Arquipélago Martin Vaz constituem o topo 
emerso de grandes montanhas vulcânicas 
de cadeias de montes submarinos, com 
origem em fraturas transversais da Dorsal 
Meso-Atlântica. Por essas fraturas na crosta 
do assoalho do Atlântico Sul ocorreu um 
derramamento de lava. Com o deslizamento 
da placa Sul-Americana, essas Ilhas 
Oceânicas e Montes Submarinos se afastaram 
do continente africano e mantiveram constante 
sua distância em relação ao Brasil.
A parte emersa do Atol das Rocas é 
constituída por ilhas de sedimentos e por 
um anel de arrecifes. As ilhas são compostas 
por restos de moluscos, corais, algas e 
outros organismos. O anel que limita a 
lagoa interna é construído principalmente 
por algas coralinas incrustantes e 
gastrópodes vermetídeos. 
O Arquipélago de São Pedro e São Paulo 
tem sua formação provocada por um 
deslocamento ascendente do assoalho do 
Atlântico Norte, não sendo composto por 
rochas vulcânicas em sua porção emersa.
O Arquipélago de Fernando de Noronha 
é um oásis de vida na vastidão da região 
oceânica, com presença de várias espécies 
de seres marinhos como peixes, corais, 
tubarões, aves marinhas, cetáceos (golfinhos 
e baleias) e tartarugas marinhas. Desde a sua 
formação geológica, ele vem sendo colonizado 
por animais e vegetais, terrestres e marinhos, 
que nadaram, voaram ou foram trazidos 
pelas correntes aéreas ou marinhas, e, mais 
recentemente, pelos homens. As características 
ambientais de Fernando de noronha são as 
esperadas para um arquipélago oceânico 
tropical: alto dinamismo, constantes alterações 
no ecossistema e ciclos ambientais bem 
definidos. A flora de Fernando de Noronha 
caracteriza-se pela baixa diversidade e por 
espécies altamente oportunistas. A fauna de 
Fernando de Noronha é característica de 
ecossistemas insulares oceânicos tropicais, 
onde os animais têm dificuldade de chegar, 
colonizar e se reproduzir. 

Por serem ambientes que apresentam alto grau 
de endemismo, ou seja, um elevado número de 
espécies endêmicas, os impactos causados em ilhas 
oceânicas são especialmente prejudiciais e podem 
levar essas espécies rapidamente à extinção. 
Um dos impactos mais negativos é a introdução de 
espécies exóticas, tais como gatos, ratos, cabras 
e outros animais domésticos, que destroem a 
vegetação que cobre e protege o solo das ilhas ou 
que se alimentam de ovos e filhotes de espécies 
endêmicas, como os de aves marinhas, a saber, 
albatrozes e petréis. 
O turismo desordenado é outro grande problema 
para a manutenção das espécies das ilhas oceânicas. 
Além de destruir o ambiente por pisoteio, a presença 
humana em ilhas isoladas pode introduzir patógenos, 
micro-organismos que causam doenças, e 
podem levar todos os exemplares de uma espécie 
rapidamente à extinção.

Um eXemPlo: O Albatroz-de-tristão, que se reproduz 
apenas no Arquipélago de Tristão da Cunha e Ilhas Gough, 
no centro do Oceânico Atlântico Sul, estão criticamente 
ameaçados de extinção devido, entre outras coisas, à 
predação de filhotes indefesos por ratazanas introduzidas 
acidentalmente por navegadores que lá aportaram. 

ComunidAde inSulAr oCeâniCA
o arquipélago de ferNaNdo de NoroNha possui a úNica comuNidade iNsular oceâNica do Brasil. 
sua ocupação humaNa tem oscilado em quaNtidade e diversidade cultural ao loNgo dos últimos 
quiNheNtos aNos. o registro oficial do descoBrimeNto de ferNaNdo de NoroNha é de 10 de 
agosto de 1503, com o NaufrÁgio de uma das Naus da 2a expedição exploradora, da qual fazia 
parte américo vespúcio, que descreveu o episódio da descoBerta. em 2015, ferNaNdo de NoroNha 
receBeu aproximadameNte 90 mil visitaNtes e sua população era cerca de ciNco mil moradores.

Já ouviu fAlAr do 
Golfinho de noronhA?

você saBia que em ferNaNdo de 
NoroNha hÁ uma espécie de golfiNho, chamada 

de golfiNho-rotador? ele tem este Nome porque, 
quaNdo salta fora d’Água, ele pode girar em torNo 

de seu próprio eixo até 7 vezes. 
ferNaNdo de NoroNha é o lugar, No muNdo, oNde hÁ 
a maior proBaBilidade de ver essa espécie de golfiNho em 
graNdes grupos. o recorde foi a oBservação de 2.719 

golfiNhos-rotadores em 24 de jaNeiro de 2014 Na 
Baía dos golfiNhos em ferNaNdo de NoroNha! 

vamos preservar Nosso patrimôNio Natural!

GOLFINHO-ROTADOR 
(Stenella longiroStriS longiroStriS)
tempo de vida: eNtre 20 – 30 aNos

tamaNho médio de NascimeNto: 0,75 metros

tamaNho mÁximo médio: 2,00 metros

peso médio: 75 kg

tempo de gestação: 10,5 meses

ConheCendo oS 
impACtoS em ilhAS 
oCeâniCAS

Foto: José Martins da Silva-Jr
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ServiçoS 
eCoSSiStêmiCoS

O ser humano produz vários bens de consumo, que variam 
em tamanho e função. Esses bens vão desde um alfinete 
a naves espaciais. Eles estão à nossa volta, os vemos, 

os utilizamos e, quando não mais precisamos deles, nós 
os descartamos. não podemos esquecer também dos 
serviços prestados pelo homem, como energia elétrica, 
tratamento e distribuição de água, internet e outros. 
Da mesma forma como pessoas e empresas fabricam 
bens de consumo e prestam serviços, a natureza 
também o faz. Estamos muito familiarizados com 
os bens produzidos pela natureza, como, por 
exemplo, alimento, água e madeira. Por outro 
lado, estamos menos familiarizados com os 
serviços que a natureza presta para nós e para 
todo ecossistema.
Os serviços ambientais dos ecossistemas, ou 
serviços ecossistêmicos, geram benefícios 
para a sociedade e podem ser identificados, 
mensurados e avaliados. São benefícios 
como produção de alimentos, fármacos, 
sequestro e estoque de carbono, controle 
de erosão, regulação climática, conservação 
da biodiversidade, polinização, a beleza 
cênica, o controle de doenças, depuração 
de poluentes e uma série de outros.
Os serviços ecossistêmicos oceânicos se 
referem a benefícios que o homem obtém 
dos ecossistemas marinhos e costeiros, 
incluindo o mar aberto. Eles podem ser 
classificados em quatro categorias: 

• serviços de regulação 
• serviços de suporte
• serviços de provisão (ou abastecimento) 
• serviços culturais 

Cynthia Gerling e José Martins da Silva-Jr
Projeto Golfinho Rotador/ICMBio

os serviços de regulação podem ser coNsiderados como um dos mais importaNtes 
serviços prestados pelos oceaNos. os oceaNos coBrem 70% da superfície da 
terra e têm uma importâNcia fuNdameNtal para regular todo o equilíBrio climÁtico 
do plaNeta. a iNteração oceaNo-atmosfera iNflueNcia diretameNte o clima da terra, 
seNdo que, deNtre as iNterações possíveis, a que tem a maior iNfluêNcia Na temperatura são 
as correNtes oceâNicas. elas traNsportam calor dos trópicos para os polos, coNtriBuiNdo 
para ameNizar o clima gloBal. a maior parte de precipitação (chuva) resulta, origiNalmeNte, da 
Água que evapora do oceaNo Nas zoNas tropicais. isso porque aproximadameNte 97% das Águas do 
plaNeta são Águas salgadas (mares e oceaNos). a força motriz do ciclo hidrológico (ou ciclo da Água) é 
o calor irradiado pelo sol que faz evaporar eNorme quaNtidade de Água dos mares e oceaNos. com a evaporação, e 
posterior coNdeNsação do vapor, formam-se as NuveNs; e das NuveNs vem a chuva, que é fuNdameNtal à vida No plaNeta.

os serviços de suporte coNsistem 
priNcipalmeNte Na ciclagem de 

NutrieNtes, que é realizada por 
fitoplâNctoN, macroalgas e 

outros vegetais mariNhos, 
a coNhecida produção 

primÁria. os amBieNtes 
costeiros, como 
maNguezais e BaNcos 
de macroalgas, 
fuNcioNam como 
BerçÁrios para peixes e iNverteBrados, que depois saem 
para repovoar os mares, susteNtaNdo a maior parte 
das pescarias do muNdo.

os serviços de provisão (ou aBastecimeNto) são 
o forNecimeNto de alimeNtos e outros BeNs. mais 
de um Bilhão de pessoas ao redor do muNdo 
depeNdem de alimeNtos extraídos do mar. uma 
graNde parte dessas pessoas, priNcipalmeNte as que 
vivem em pequeNas ilhas, tira praticameNte todo 
o seu susteNto dos oceaNos. a BiotecNologia 
possiBilitou o descoBrimeNto e a exploração 
comercial de uma exteNsa variedade de compostos 

produzidos por orgaNismos mariNhos, priNcipalmeNte 
de algas e iNverteBrados. esses produtos têm aplicação 

Nas iNdústrias química, alimeNtícia, farmacêutica 
e cosmética. as macroalgas são usadas desde a 

aNtiguidade como foNte de alimeNto, iodo, vitamiNa c 
ou como vermífugo. atualmeNte, cerca de 100 espécies de 

macroalgas são coNsumidas como alimeNto. 
os oceaNos tamBém servem como meio de traNsporte para 

90% de toda a carga que circula No muNdo, uma vez que 
represeNtam uma das vias de traNsporte mais Baratas.

os serviços culturais iNcluem o uso da zoNa costeira para diversão, lazer, 
esporte, turismo, educação e espiritualidade. as sociedades humaNas sempre 

deseNvolveram uma iNteração íNtima com seu meio Natural, o que acaBa moldaNdo 
a diversidade cultural e os sistemas de valores humaNos. eNtretaNto, a urBaNização 

tem eNfraquecido as ligações eNtre ecossistemas e diversidade/ideNtidade cultural. o uso 
dos elemeNtos dos recursos Naturais para oBjetivos de recreação, coNtemplação, espiritualidade e 

turismo tem aumeNtado muito Nos últimos aNos. Na atualidade, o turismo ecológico mariNho correspoNde 
a uma das priNcipais foNtes de reNda para comuNidades costeiras que aiNda possuem graNde parte de seus 
ecossistemas coNservada. 

CuRioSiDADES

voCê SAbe A oriGem dAS 
áGuAS de São pAulo e 
rio de JAneiro? 
a correNte do golfo 
traNsporta a Água queNte do 
cariBe para o atlâNtico Norte, 
oNde liBerta calor e umidade 
para a atmosfera. os veNtos 
de Nordeste traNsportam o 
vapor da Água que evapora 
Na amazôNia para a região 
sudeste do Brasil, provocaNdo 
as chuvas que eNchem os 
reservatórios de Água de são 
paulo e rio de jaNeiro. 

{

os maNgues, assim como outras Áreas de traNsição de rios com os mares, são

fuNdameNtais para regular a qualidade da Água, capturaNdo sedimeNtos e resíduos 
orgâNicos em trâNsito eNtre o coNtiNeNte e o mar. 
os mecaNismos de autolimpeza tamBém são coNsiderados como serviços de regulação, 

como descrito em poluição. vÁrios polueNtes laNçados Nos oceaNos são 
diluídos e degradados quimica ou BiologicameNte pelo oceaNo. 

todas essas alterações causadas pelo homem Nos serviços 
de regulação podem trazer coNsequêNcias imprevisíveis 

para todo o plaNeta, colaBoraNdo, iNclusive, para 
as mudaNças climÁticas.
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SuStentAbilidAde, 
será que ainda dá tempo?

o crescimento populacional e o desenvolvimento dos bens e serviços humanos abriram caminho 
para uma grande expansão das atividades econômicas, proporcionando bem-estar à humanidade. 
no entanto, o modelo de crescimento vigente tem afetado a capacidade de os ecossistemas gerarem 
serviços essenciais à vida no planeta, sem esquecer da nossa própria existência. 
As atividades econômicas e o bem-estar humano são profundamente dependentes dos 
serviços ecossistêmicos. A preocupação com a escassez dos recursos naturais e com o futuro 
das próximas gerações fez surgir o conceito de desenvolvimento sustentável, que concilia 
crescimento econômico com o uso sustentável dos recursos naturais. 
A sustentabilidade pressupõe a percepção de que os recursos naturais são finitos e as 
atividades antrópicas, quaisquer que sejam elas, podem resultar na gradativa e perigosa 
redução dos recursos naturais.

Cynthia Gerling e José Martins da Silva-Jr
Projeto Golfinho Rotador/ICMBio

o que é 
SuStentAbilidAde? 

sustentaBilidade é um conceito sistêmico, 
relacionado com a continuidade dos asPectos econômicos, 

sociais, culturais e amBientais da sociedade humana. 
mas você ainda Pode Pensar: “e o que isso significa na Prática?” Podemos 
dizer, “na Prática”, que o conceito de sustentaBilidade rePresenta Promover 
a exPloração de áreas ou o uso de recursos do Planeta (naturais ou não), 
de forma a Prejudicar o menos Possível o equilíBrio entre o meio amBiente 

e todas as Paisagens, Plantas e animais, inclusive o homem. Pode Parecer um 
conceito difícil de ser imPlementado e, em muitos casos, economicamente 

inviável e socialmente injusto. no entanto, isso não é verdade. 
é errado Pensar que a sustentaBilidade iniBe o crescimento e diminui o 

Bem-estar humano. a sustentaBilidade aPlicada 
oBedece a quatro critérios Básicos:

ecologicamente correto; economicamente viável;
socialmente justo; culturalmente diverso.

quando se fala em sustentaBilidade, a ênfase 
é semPre dada ao asPecto mais comPlexo, 

a questão amBiental. 
Pois, com o meio amBiente 

degradado, a vida no Planeta 
estará comPrometida.

A expressão “o oceano : de todos, mas de ninguém” representa um exemplo perfeito de que, 
quando um recurso natural não pertence a ninguém, é acessado gratuitamente, não é
 valorizado e está fadado ao esgotamento. nessas águas de todos, e também de ninguém, 

ocorre uma exploração insustentável dos recursos marinhos, muitas vezes ainda não regulada por 
uma legislação internacional, que seria de suma importância para proteger o ambiente marinho da 
crescente pressão das atividades humanas. 

o ambiente marinho constitui mais de 90% 
da biosfera, isso significa que a maior 

parte da vida existente no planeta 
está “nas águas de ninguém”. 

A expansão das atividades 
econômicas, com a utilização 
de novas tecnologias, em 

águas antes inacessíveis, 
compromete os inúmeros 
serviços ecossistêmicos 
fornecidos pelos 
oceanos e ameaça a 
biodiversidade em 
suas vastas áreas. A 
consequência da falta 
da governança em 
alto-mar institui uma 
crise ambiental, social 
e econômica, que, 

caso não seja resolvida, 
acarretará o colapso de 

todas as formas de vida 
desse planeta.

As posturas individuais e 
institucionais precisam 
mudar, pois o TiC-TAC do 
relógio não para!

deSAfioS 
pArA 

ConServAção
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poluição reSÍduoS SólidoS
Cynthia Gerling e José Martins da Silva-Jr

Projeto Golfinho Rotador/ICMBio

São chamadas de poluição as alterações no meio ambiente que provocam efeito 
negativo em seu equilíbrio, devido à introdução, pelo homem, direta ou indiretamente, 
de substâncias ou energia. o termo poluição deriva do latim e significa “sujar”. 

os agentes de poluição, chamados de poluentes, podem ser de natureza química, 
genética, sonora, visual ou sob a forma de energia, como nos casos de luz, calor ou 
radiação. os poluentes podem ser substâncias artificiais, estranhas a qualquer ecossistema, 
como agrotóxicos, dejetos não tratados e plásticos. Mas os poluentes também podem ser 
substâncias naturais, porém estranhas ao ecossistema onde eles estão sendo inseridos ou 
em concentração muito maior do que o suportado pelo ecossistema. Por exemplo: um litro 
de óleo de cozinha pode poluir cerca de 10.000 litros de água.
A poluição pode atingir ecossistemas naturais, agrários e urbanos. nos ecossistemas 
naturais, os mais afetados são as águas e o ar. Grande parte da poluição do mar é 
consequência da atividade humana em Terra, trazida pelos rios ou pelo ar. Por exemplo, as 
águas residuais da indústria, da agricultura e das atividades domésticas carregam para o 
mar produtos químicos e matéria orgânica. 
Mas o mar também sofre com os poluentes lançados diretamente nele, como plástico nas 
praias, esgoto na costa e petróleo no mar.
o esgoto, por conter diversas impurezas, pode transmitir doenças infecciosas e 
contagiosas, causar intoxicação e até mesmo morte de peixes, moluscos, crustáceos, 
corais e outros seres marinhos.
os imensos oceanos, os estuários, baías e praias não podem continuar eternamente 
a absorver a poluição doméstica e industrial. Devemos reduzir ao máximo a poluição 
terrestre para conservar a vida marinha.

A poluição 
e oS riSCoS 
pArA A SAúde 
humAnA

as coNsequêNcias da poluição mariNha causada por Nós, 
seres humaNos, resultam em efeitos Negativos capazes de pôr em 
risco Nossa própria saúde, jÁ que Nos alimeNtamos de peixes e 
outros frutos do mar, e, frequeNtemeNte, vamos à praia dar 
um Bom mergulho e Nos divertir!  
{

Cynthia Gerling e José Martins da Silva-Jr
 Projeto Golfinho Rotador/ICMBio

eis algumas das questões mais discutidas desde a criação da política NacioNal de resíduos sólidos 
– lei 12.305/2010.
resíduo seria tudo aquilo que jogamos fora Porque, Para nós, naquele lugar e estado, não tem mais 
valor. mas vamos refletir soBre dois Pontos: 

       

o que é lixo? Como lidAr Com o lixo? 
de quem é A reSponSAbilidAde? 

na grande maioria das vezes, os resíduos, 
quando separados corretamente e bem 
acondicionados, apresentam valor e/ou 
uso. São exemplos: a reciclagem de latas 
de alumínio, de garrafas Pet, ou mesmo 
os produtos à venda em sebos e brechós. 
nessa visão, resíduos seriam apenas 
“matéria-prima fora do lugar”. 
o problema ambiental dos resíduos diz 
respeito à forma e ao local inadequado 
em que determinado material se encontra. 
Por exemplo, quando encontramos uma 
tampinha de refrigerante no estômago 
de uma ave marinha! Ou uma tartaruga 
comendo plástico! Ou um golfinho levando 
em sua peitoral um pedaço de plástico! Ou 
um saco plástico agarrado em um coral! 
ou uma baleia emalhada em uma rede 
de pesca! 
A maior parte do lixo que está no mar veio 
pelos rios margeados por cidades, mas 
também existe o lixo jogado diretamente 
no mar, como nas praias, ou por navios.

Cerca de 85% de todo lixo encontrado nos 
mares e oceanos é composto por plásticos. 
Outra grande parte do lixo dos mares são os 
pedaços de redes de pesca, que derivam pelo 
mar e funcionam como verdadeiras armadilhas 
para os animais marinhos.
Atualmente existe tanto lixo nos mares que, em 
vários locais do mundo, se formam gigantescas 
ilhas de plástico. 
E a responsabilidade sobre os resíduos? É de 
toda a sociedade: cidadãos, governos e setores 
produtivos devem ter todos os cuidados ao 
gerar, acondicionar e transportar os resíduos 
para que não cheguem no mar. Lembrando 
sempre que, O MELHOR RESÍDUO É AQUELE 
QUE NUNCA FOI GERADO!
Ao longo dos anos, o mar tem sido usado 
como a maior lixeira da Terra. Toda porcaria 
da sociedade global e industrial vai parar lá, 
ou por descarte incorreto ou pelo efeito da 
gravidade. Não podemos dar as costas para a 
conservação marinha! A vida na Terra, como a 
conhecemos, só existe por causa dos oceanos.

1 Jogar fora!? Ninguém põe o lixo fora, pois, no mundo, tudo é dentro!

2 não tem mais valor!? “Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se  
     transforma”, como já dizia Lavoisier. 
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oCupAção dA 
zonA CoSteirA

CArCiniCulturA

outra atividade que ofere-
ce grande risco para a zona 
costeira é a carcinicultura 
(criação de camarão em 
cativeiro). Essa atividade 
produz riqueza econômi-
ca, gera emprego e ren-
da, mas, muitas vezes, não 
concilia a alta produtivi-
dade com a preservação 
ambiental. A utilização in-
discriminada de áreas de 
mangue e de zonas inun-
dáveis, como os apicuns, 
além de ilegal, ameaça a 
estabilidade das espécies 
costeiras, pois diminui sen-
sivelmente áreas de berçá-
rio de diversas espécies de 
peixes, moluscos e crustá-
ceos. Outro grave impacto 
é o acúmulo de matéria 
orgânica e substâncias quí-
micas nos tanques de pro-
dução de camarão, pois, 
muitas vezes, no momento 
da despesca, a água desses 
tanques é lançada no mar 
sem nenhum tratamento. 

poSSÍveiS AmeAçAS dA 
oCupAção CoSteirA

• a devastação das vegetações nativas leva à movimentação 
de duNas e até ao desaBameNto de morros.

• o aterro dos manguezais - as raízes das árvores do mangue 
retêm sedimeNtos e “filtram” as impurezas laNçadas Na Água, 
além de serem um verdadeiro BerçÁrio para a reprodução de 
peixes recifais e oceâNicos.

• o derramamento de petróleo devido às operações de terminais 
marítimos.

• construções altas e plantações no litoral aumentam o 
somBreameNto das praias de desova de tartarugas mariNhas, 
geraNdo desequilíBrio Nas populações de machos e fêmeas, 
uma vez que o sexo dos filhotes é defiNido pela temperatura 
da areia em que os ovos são iNcuBados.

• a incidência de luz artificial nessas praias, desorienta as 
fêmeas duraNte a desova, e os filhotes quaNdo Nascem.

• o trânsito de veículos, incluindo quadriciclos, além de 
ser uma ameaça aos BaNhistas, pode compactar os NiNhos das 
tartarugas mariNhas, atropelar os filhotes e aiNda afugeNtar 
as fêmeas duraNte a desova.

• a poluição das águas por elementos orgânicos e inorgânicos, 
como petróleo, lixo e esgoto, iNterfere Na alimeNtação e Na 
locomoção e prejudica o ciclo de vida dos aNimais mariNhos.

• o trÁfego de emBarcações represeNta uma ameaça de colisão 
para Baleias e golfiNhos.

• a coNstrução de oBras costeiras, como estradas, portos e 
mariNas, o que altera a diNâmica das Águas e dos sedimeNtos Na 
zoNa litorâNea, podeNdo causar erosão e iNuNdações.

luena Fernandes
Projeto baleia Jubarte

A zonA CoSTEiRA CoRRESPonDE Ao 
espaço geográfico de interação do ar, do 
mar e da terra, incluindo seus recursos 
renováveis ou não, abrangendo uma faixa 
marítima e uma faixa terrestre. A zona 
costeira brasileira é estabelecida como 
patrimônio nacional na Constituição Federal 
e compreende uma faixa terrestre de mais de 
8.500 km,considerando baías e reentrâncias, 
voltados para o Oceano Atlântico. Inclui 
também o mar territorial, correspondente à 
faixa marinha de 12 milhas náuticas.
Cerca de 50,7 milhões de brasileiros 
seguem a tendência da população mundial 
de ocupar áreas próximas ao litoral e 
moram nos 463 municípios da zona 
costeira brasileira, o que representa 26,6% 
(1/4) dos habitantes do País. A densidade 
demográfica média da zona costeira é de 
87 habitantes/km², cinco vezes superior à 
média nacional, de 17 habitantes/km².
nosso litoral é composto de uma grande 
variedade de ecossistemas que incluem 
manguezais, recifes de corais, dunas, 
restingas, praias arenosas, costões rochosos, 
lagoas, estuários e marismas, que abrigam 

inúmeras espécies de flora e fauna, muitas 
das quais só ocorrem em nossas águas e 
algumas ameaçadas de extinção. É também 
na zona costeira que se localiza a maior 
faixa de Mata Atlântica remanescente no 
país. Mas a ocupação desordenada desses 
espaços vem colocando em risco todos os 
seus ecossistemas.
A zona costeira está conectada direta e 
indiretamente tanto com o ambiente marinho 
quanto com a porção continental do território. 
De alguma forma, qualquer atividade 
desenvolvida no ambiente marinho tem 
reflexo na ocupação dos espaços costeiros 
e continentais. Por sua vez, as diversas 
atividades antrópicas, concentradas na porção 
continental do território, dependem e afetam 
os ambientes costeiros e marinhos. 
A população litorânea disputa um mesmo 
espaço para as mais diversas atividades 
e finalidades, entre elas, a habitação, 
a indústria, o comércio, o transporte, a 
agricultura, a pesca, o lazer e o turismo. 
Os principais impactos dessas atividades 
são a poluição, a contaminação, a pressão 
populacional e a especulação imobiliária.  

deSAfioS pArA o ordenAmento dA oCupAção dA zonA CoSteirA

todas as atividades humanas concentradas nas aglomerações urBanas da zona costeira exercem Pressão 
soBre a flora, a fauna e outros recursos naturais do litoral. 
este Processo de ocuPação costeira é, em muitos casos, estimulado Pelo Poder PúBlico, através de Planos 
de desenvolvimento costeiro e do turismo. mas ordenar a ocuPação dessas áreas é fundamental Para o seu 
desenvolvimento sustentável. Para tanto, o governo Brasileiro conceBeu e imPlantou, em 1990, o Plano 
nacional de gerenciamento costeiro (Pngc) Para Promover o uso sustentável dos recursos costeiros. 
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mudAnçAS 
ClimátiCAS

Mudanças no clima são hoje reconhecidas como uma das grandes ameaças ao 
meio ambiente da atualidade. Essas mudanças não afetam apenas a “natureza”, 
mas toda a sociedade. Grande parte dessas mudanças estão associadas à 

emissão de gases do efeito estufa na atmosfera, especialmente gás carbônico (Co2), os 
quais são um dos elementos que regulam a temperatura e o clima de nosso planeta. 
Entre as principais mudanças previstas estão o aumento da temperatura, mudança no pH 
dos oceanos, derretimento das calotas de gelo, elevação do nível do mar, mudanças 
nas populações naturais de animais e plantas, mudanças nos padrões de ocorrência e 
virulência de doenças, além de secas e tempestades mais violentas. Essas mudanças 

podem ter consequências danosas à vida 
na Terra, inclusive à vida humana, como 
interferência na produção de alimentos 
(temperatura, secas e tempestades) e 
alagamento de áreas próximas ao nível 
do mar. no caso dos oceanos, existem 
evidências de estresses já afetando 
muitos organismos, em especial nos 
recifes de coral.
A Tabela 1 apresenta os principais fatores 
de estresse para os recifes de coral 
atualmente, dividindo esses fatores em 
crônicos e agudos. os estresses agudos 
seriam aqueles decorrentes de eventos 
de curta duração, que causam danos 
rapidamente; enquanto estresses crônicos 
agiriam por longo tempo e, geralmente, 
estariam associados a uma degradação 
ambiental mais lenta e escalonada. 
Muitos desses estresses estão relacionados 
a mudanças climáticas ou podem ser 
amplificados por elas.

Tabela 1. Fatores de estresse para ambientes marinhos, em especial os recifes de coral. Estresses são agrupados em crônicos e/ou agudos, 
podendo um mesmo fator aparecer nas duas categorias. Fatores que podem estar relacionados a mudanças climáticas estão indicados em 
negrito; os demais estão diretamente relacionados à ação do homem. G = global; R = regional (100-1000 km); L = local (< 100 km).
Adaptado de Buddemeieret al., 2004. [Buddemeier, R.W., Kleypas, J.A. & Aronson, R.B. 2004.Coral Reefs and Global Climate Change. Potential 
contributions of climate change to stresses on coral reef ecosystems. Pew Center on Global ClimateChange.]

Impactos - Branqueamento de coral-cerebro Mussismilia braziliensis - Recife de 
Fora - Porto Seguro - Foto Projeto Coral Vivo

clovis barreira e castro
Museu Nacional/UFRJ - Projeto Coral Vivo
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A PESCA é REConhECiDA CoMo uMA DAS ATiViDADES huMAnAS MAiS AnTiGAS. 
Há milênios, os seres humanos interagem com o mar, utilizando seus recursos para 
alimentação e geração de trabalho e renda. no entanto, se essa atividade é realizada 
de forma incorreta, pode ameaçar a diversidade marinha. A sobrepesca, por exemplo, 
que é a retirada de indivíduos em taxas maiores que a sua população consegue 
recuperar, pode levar os estoques pesqueiros ao colapso. Esse problema, junto com a 
destruição dos habitats, vem reduzindo consideravelmente diversos estoques pesqueiros
por toda a costa brasileira.
Essas questões se devem, em grande parte, ao baixo controle da frota pesqueira ilegal, 
com inúmeros barcos não autorizados operando com equipamentos ilegais em áreas 
proibidas e com intenção de pescar espécies ameaçadas como, por exemplo, a presença 
de barcos estrangeiros industriais que não reportam suas pescarias. Mesmo algumas 
frotas autorizadas podem causar impactos relevantes; por exemplo, a captura incidental 
de espécies ameaçadas (tartarugas, aves e mamíferos marinhos), e a pesca com enormes 
redes de arrasto de fundo, que capturam e destroem tudo em seu caminho, como peixes, 
crustáceos, moluscos, rochas e formações de corais. 
Todo tipo de pesca feito de forma que comprometa a sustentabilidade do recurso e sem 
preocupação com a conservação do meio ambiente pode causar danos irreversíveis ao 
ambiente marinho. 
A pesca artesanal é realizada próxima da costa, em regime de economia familiar ou 
individual, através de práticas tradicionais por uma diversidade de petrechos que os 
próprios pescadores desenvolvem auxiliados por pequenas embarcações. 
Mesmo assim, quando ocorre de forma desordenada promove também a sobrepesca de 
estoques costeiros.
A captura de peixes jovens, que ainda não se reproduziram, a utilização de petrechos 
pouco produtivos e a atuação em área de proteção, interfere no ciclo reprodutivo com 
consequências para a manutenção das espécies o que, certamente, prejudicará a longo e 
médio prazos a sobrevivência da comunidade que vive da pesca.
uma fonte importante de impacto sobre os estoques de peixes são os investimentos que 
alguns países desenvolvidos oferecem às suas frotas pesqueiras para suprir a crescente 
demanda de alimento, o que faz aumentar o esforço da pesca de forma não sustentável 
para muitas espécies. 
O bom manejo dos recursos pesqueiros e a manutenção dos estoques de pescado é um 
desafio não apenas para o Brasil, mas para toda a humanidade. é necessário que se 
encontrem formas sustentáveis de pesca para evitar os enormes prejuízos sociais que o 
colapso dos estoques de pescado causa. 
A participação e a inclusão da sociedade nas discussões sobre gestão pesqueira de forma 
a considerar o conhecimento tradicional das comunidades nesses processos pode ser o 
caminho mais adequado para o desenvolvimento de uma política pesqueira focada na 
sustentabilidade.

peSCA
André Santoro, Augusto Costa, Cynthia Ranieri, Rodrigo Claudino e Tatiana Neves 

 Projeto Albatroz
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eSpéCieS invASorAS

Cada região ou ambiente possui fauna e flora próprias ou “nativas”. isso é fácil 
de ver em ambientes terrestres, onde facilmente diferenciamos uma vegetação 
de uma floresta tropical de uma caatinga. no mar, as diferentes regiões também 
possuem espécies diferentes. E os diferentes ambientes dentro de cada uma 

também possuem espécies muitas vezes completamente diferentes. Desde o início das 
grandes navegações, séculos atrás, o tráfego de embarcações aumentou enormemente. 
Com isso, muitas espécies foram transferidas, acidental ou deliberadamente, para áreas 
onde não eram encontradas anteriormente, passando a ser consideradas “exóticas” 
nessas áreas.
Espécies exóticas podem se estabelecer e se reproduzir, porém sem causar danos 
ambientais ou socioeconômicos aparentes. no entanto, quando se tornam nocivas, 
interferindo na sobrevivência das espécies nativas da nova área ou trazendo dano 
econômico, ambiental ou para a saúde humana, são chamadas “invasoras”.
Espécies invasoras podem ser consideradas “poluição biológica”. Para ser considerada 
invasora, a espécie tem que ser capaz de realizar ações como:

• prejudicar espécies nativas via competição por espaço, luz ou alimento.
• predar espécies nativas e reduzir o tamanho de suas populações.
• parasitar ou causar doenças em espécies localmente importantes (ambiental 
ou economicamente).
• produzir toxinas que se acumulam na cadeia alimentar, envenenar outros 
organismos, ou causar risco direto à saúde humana (por exemplo, pela 
disseminação de doenças ou por acumulação de toxinas em moluscos e peixes 
utilizados na alimentação humana).
• causar danos em obras e instalações (por exemplo: incrustação em tomadas de 
água de usinas hidroelétricas pelo mexilhão-dourado, embarcadouros, cascos de 
embarcações e outras superfícies entre marés ou submersas, entre outras situações).

Meios flutuantes são os principais veículos de transporte de espécies exóticas para novos 
ambientes. no caso dos navios, temos duas formas de introdução involuntária:os organismos 
vêm presos nos cascos; ou os organismos vêm na chamada “água de lastro”. A água 
de lastro é água do mar comum (inclusive com muitos animais e plantas – geralmente 

sob a forma de larvas) que é bombeada 
para dentro dos porões dos navios quando 
precisam viajar sem transportar cargas.
Essa “água de lastro” estabiliza os navios que, 
de outra forma, ficariam leves e flutuantes 
demais, sendo então mais afetados pelas 
ondas e ventos. Ao chegar ao destino, esta 
água é bombeada de volta para o mar, 
levando junto os seres do local de origem. 
A espécie invasora marinha mais conhecida 
no Brasil é o coral-sol (Tubastraea spp.), 
que ocupa muitos costões na Baía da ilha 
Grande e outras e outras áreas costeiras. 
Existe também introdução intencional, como 
na liberação “inocente” de organismos de
 aquários no mar, como foi o caso do peixe-
 leão (Pterois volitans) na Flórida e Caribe.
.

clovis barreira e castro 
Museu Nacional/UFRJ - Projeto Coral Vivo

AS fACeS do turiSmo
Cynthia Gerling e José Martins da Silva-Jr

Projeto Golfinho Rotador/ICMBio

o TuRiSMo DEVE SER EnTEnDiDo CoMo uM ConJunTo DE BEnS E SERViçoS 
que vai além da oferta de meios de hospedagem, restaurantes, bares e locais 
de recreação e lazer, quando inserido principalmente em locais de interesse 
cênico e tendo como base recursos naturais de alta biodiversidade, tal como a 
faixa litorânea brasileira.
Até recentemente, o turismo era considerado uma atividade livre de danos. no 
entanto, com o crescimento vertiginoso que o setor turístico tem revelado nos 
últimos anos, percebeu-se que essa atividade pode trazer impactos negativos e 
positivos, na esfera ambiental, social, cultural e econômica. Quando o turismo 
não é feito de forma planejada, seu desenvolvimento está fadado à degradação 
social, cultural e ambiental, causando ameaças aos serviços ecossistêmicos 
por meio da poluição, resíduos sólidos, ocupação desordenada entre outros 
impactos negativos da atividade humana. 
Para que o turismo seja sustentável, é necessário que haja investimentos 
públicos e privados, legislação do uso do solo, zoneamento e proteção 
ambiental, educação dos visitantes, empresários e prestadores de serviços. 
A prática de educação ambiental no turismo, principalmente por meio da 
interpretação da natureza, contribui para a renovação e transformação do 
comportamento de todos os usuários e beneficiados daquele destino. o turismo 
precisa avançar em seus conceitos e práticas, pois oferece grande potencial 
de contribuição e transformação para a sustentabilidade, o que o torna uma 
ferramenta efetiva de multiplicação de boas práticas na área ambiental, 
sociocultural e econômica.

ApesAr do possível impActo AmbientAl negAtivo que o turismo muitAs vezes pode gerAr, essA AtividAde é um forte 
Agente sensibilizAdor dAs questões AmbientAis e é frequentemente umA dAs principAis AtividAdes econômicAs dA fAixA 
litorâneA brAsileirA. pArA que o ecoturismo ocorrA em bAse sustentável, A observAção dA fAunA mArinhA (Aves, bAleiAs, 

golfinhos, tArtArugAs, corAis en-
tre outros) deve ser orientAdA, e 
todos os prestAdores de serviços 
turísticos locAis devem estAr Ap-
tos A instruir os visitAntes sobre 
noções de conservAção e educA-
ção AmbientAl. pArA AlcAnçAr esse 
nível de AtuAção dA populAção 
locAl, é necessário um trAbAlho 
de educAção AmbientAl contí-
nuo e permAnente. experiênciAs 
nAs quAis A educAção AmbientAl 
foi propostA como umA dAs me-
tAs dAs Ações de gerenciAmento 
e conservAção costeiro-mArinhA 
obteve relevAntes sucessos nA mo-
bilizAção e conscientizAção dA 
comunidAde, objetivAndo promo-
ver multiplicAdores dA consciênciA 
AmbientAl nAqueles que visitAm, 
trAbAlhAm ou morAm nA costA 
brAsileirA. 

turiSmo de obServAção dA fAunA mArinhA    
Como AtividAde de eduCAção AmbientAl 

Foto: José Martins da Silva-Jr

Estrelas-serpente (Ophiothela mirabilis), espécie invasora no Brasil, sobre 
ramos da gorgônia endêmica Leptogorgia punicea. 
Foto: Clovis Castro/Projeto Coral Vivo.
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áreAS mArinhAS proteGidAS
e áreAS de relevAnte 
importânCiA eColóGiCA

Os ambientes costeiros e marinhos têm 
sido dos mais degradados no último 
século, com consequências gravíssimas 
para a biodiversidade. Por exemplo, 
a taxa de mortalidade dos corais na 
primeira década deste século foi de 2% 
ao ano, e cerca de 80% das espécies 
marinhas usadas comercialmente no 
mundo já estão sendo exploradas no 
limite sustentável ou já ultrapassaram esse 
limite, comprometendo suas populações. 
A mortalidade de corais e a sobrepesca, 
assim como todos os impactos antrópicos 
negativos nos rios, estuários e mares, estão 
diretamente relacionados à saúde das 
populações humanas costeiras.
Um dos caminhos mais indicados para 
resguardar o que resta da biodiversidade 
dos ambientes costeiros e marinhos é 
a criação, implantação e fiscalização 
de áreas protegidas. A restrição de uso 
humano em determinada área minimiza 
o efeito das atividades antrópicas mais 
impactantes, que são: pesca, poluição, 
tráfego náutico e alterações de habitat. 
o princípio da divisão de áreas em função 
do uso, do grau de reserva necessário 
para aquele uso e das características 
ambientais da área é um hábito rotineiro 
na vida da maioria dos animais. O ser 
humano faz isso há milênios, dividindo a 
área que ocupa em territórios para caça, 
plantio, criação animal e moradia. Quando 
podemos, também aplicamos o princípio do 
zoneamento dentro de nossas casas, com 
áreas para descansar, se alimentar, receber 
os amigos e fazer a higiene pessoal. Mais 
recentemente, temos usado o princípio 
do zoneamento de áreas para espaços 
naturais como estratégia de sucesso para a 
proteção da bio e sociodiversidade. 
O processo de zoneamento para a 

José Martins da Silva-Jr e Cynthia Gerling
ICMBio/Projeto Golfinho Rotador

conservação é tão aceito que o principal 
acordo internacional para diminuição da 
perda da biodiversidade global, a Convenção 
sobre Diversidade Biológica, tem como uma 
de suas metas o estabelecimento de pelo 
menos 10% de cada região ecológica do 
mundo efetivamente conservada. 
áreas aquáticas protegidas podem ser áreas
de Preservação Permanente (APPs), áreas 
de Exclusão de Pesca, áreas Marinhas não 
Aptas à Exploração e Produção de Petróleo 
ou Unidades de Conservação (UCs).
áreas de Preservação Permanente (APPs), 
como matas ciliares nas margens dos 
rios, manguezais e campos de dunas são 
grandes instrumentos de proteção dos 
ecossistemas aquícolas, evitando a perda de 
habitat, uma das principais consequências 
negativas do desenvolvimento não 
sustentável sobre os pequenos cetáceos.  
As áreas de Exclusão de Pesca que podem 
ser zonas com maior restrição de uso 
dentro de uma Unidade de Conservação 
de uso Sustentável, áreas militares, áreas 
de resguardo à atividade petroleira ou 
locais livres de pesca. Essas áreas aquáticas 
protegidas, além de fisicamente evitarem 
a captura acidental de pequenos cetáceos 
(baleias e golfinhos), colaboram muito com 
a manutenção dos estoques pesqueiros, 
alimentos dos pequenos cetáceos.
áreas Marinhas não Aptas à Exploração e 
Produção de Petróleo são aquelas nas quais, 
segundo a Agência nacional de Petróleo, 
são encontrados ativos ambientais altamente 
relevantes, cuja necessidade de conservação 
é incompatível com os impactos e riscos 
associados à exploração petrolífera. As áreas 
de extrema importância para a biodiversidade 
e aquelas extremamente próximas ao litoral 
são candidatas naturais à classificação de 
não Apta à atividade petrolífera.

proteção 
e 

GeStão
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quAiS São AS unidAdeS 
de ConServAção?

as unidades de conservação 
(ucs) são definidas Pela lei n.º 
9.985, de 18 de julho de 2000, 
que institui o sistema nacional 
de unidades de conservação da 
natureza (snuc). as ucs Podem 
ser de Proteção integral (reserva 
Biológica, estação ecológica, 
Parque nacional, refúgio de vida 
silvestre ou monumento natural) 
ou unidades de conservação de 
uso sustentável (área de Proteção 
amBiental, área de relevante inte-
resse ecológico, floresta nacio-
nal, reserva extrativista, reserva de 
fauna, reserva de desenvolvimento 
sustentável ou reserva Particular 
do Patrimônio natural). 

o Plano nacional de áreas Protegidas define os princípios e as diretrizes do Brasil 
para UCs, entre os quais estão: que a sustentabilidade ambiental é premissa do 
desenvolvimento nacional; que áreas costeiras e marinhas protegidas devem ser criadas 
e geridas visando à conservação da biodiversidade e à recuperação dos estoques 
pesqueiros; que o sistema deve ser representativo. 
Um sistema representativo costeiro e marinho de Unidades de Conservação é composto
por várias áreas protegidas, com UCs de proteção integral, UCs de uso sustentável e
de práticas de manejo sustentáveis na zona costeira e marinha integrados a projetos de 
recuperação de bacias hidrográficas.
As principais razões para a criação de Unidades de Conservação no Brasil são a 
grande importância ecológica da área e a efetiva ou iminência da ameaça antrópica. 
o grau de restrição das uCs está em função da biodiversidade, do uso da área para 
comportamento vital por animais, da ocorrência de espécies ameaçadas de extinção, da 
fragilidade do ecossistema, da beleza paisagística e pelo tamanho da pressão antrópica. 
Os principais obstáculos para criação de Unidades de Conservação são os arranjos 
políticos locais e nacionais, a pressão de grupos econômicos e a pressão de grupos 
sociais. os principais obstáculos na efetividade da gestão de uCs são os arranjos 
políticos locais e nacionais, a disponibilidade de recursos humanos e financeiros e 
dificuldades de gestão e logística. 
 

eNquaNto mais de 10% da superfície do plaNeta estÁ protegida por reservas, meNos de 1% do 
amBieNte mariNho coNta com essa proteção. das mais de 5 mil Áreas de proteção existeNtes em 
todo o muNdo, apeNas 1,3 mil iNcluem trechos costeiros ou mariNhos. lemBraNdo que os 
oceaNos coBrem 70% do plaNeta terra. No Brasil, apeNas 0,8% do Bioma mariNho se eNcoNtra 
protegido por uNidades de coNservação, seNdo o perceNtual de ucs de proteção iNtegral de 
apeNas 0,15%.  

 o Ambiente marinho precisa de mais proteção!

vAntAGenS dAS unidAdeS 
de ConServAção mArinhAS 
e dAS zonAS CoSteirAS

elas ajudam a fortalecer a resili-
êNcia e a adaptaBilidade dos ecos-
sistemas aos impactos de origem 
humaNa, como o aquecimeNto 
gloBal, miNimizaNdo os efeitos que 
podem desequiliBrar um ecossis-
tema de seu estado Natural irre-
versivelmeNte, coNservaNdo sua 
Biodiversidade e maNteNdo os 
serviços ecossistêmicos 
dos oceaNos. saBe-se que o di-
Nheiro iNvestido em uNidades de 
coNservação pode trazer, para go-
verNo e populações do eNtorNo, 
retorNos fiNaNceiros de até cem 
vezes o capital iNvestido.

teCnoloGiAS ApropriAdAS 
pArA minimizAr impACtoS

Para muitas espécies de alto valor econômico, existem, no Brasil, leis específicas para 
ordenamento da pesca e proteção dos peixes, de modo a favorecer o uso sustentável dos 
estoques pesqueiros e diminuir o impacto ambiental indesejado sobre outros animais, 
como aves marinhas, tartarugas, golfinhos e diversas outras. uma dessas medidas de 
ordenamento da pesca é a restrição do número de barcos autorizados a pescar espécies de 
peixes com determinado material de pesca. Outro método é a determinação de 
um tamanho mínimo para captura. Peixes abaixo desse tamanho mínimo devem ser 
devolvidos ao mar e não podem ser comercializados. Espécies ameaçadas também têm 
suas legislações específicas garantindo sua proteção. Existe ainda o chamado período de
defeso (ex: sardinha, corvina, tainha, camarão-rosa, camarão-sete-barbas), durante o qual 
são proibidas a pesca e a comercialização de algumas espécies durante um período do 
ano, protegendo fases críticas de seus ciclos de vida, como a época de reprodução. há 
também as áreas de exclusão, onde é proibida a pesca, podendo ser próximo à costa ou no 
meio do oceano, protegendo, dessa forma, locais de desova e desenvolvimento de juvenis.

André Santoro, Augusto Costa, Cynthia Ranieri e Tatiana Neves - Projeto Albatroz

AJudAndo A SAlvAr AveS e tArtAruGAS mArinhAS
na pesca industrial de espinhel (linha de 
pesca com 1500 anzóis) existem algumas 
tecnologias para reduzir a captura de aves 
marinhas como albatrozes e petréis. O 
Toriline é um equipamento que se assemelha 
a uma rabiola de pipa, com uma linha indo 
de um mastro do barco até a superfície da 
água, possuindo diversas fitas coloridas 
balançando ao vento. Ele é utilizado para 
espantar as aves que seguem a embarcação 
durante a atividade de lançamento do 
espinhel, diminuindo as chances de as aves 
avistarem uma isca presa no anzol e serem 
capturadas ao tentar pegar essa isca. O 

regime de peso é outro método simples. Ele determina o peso ideal do chumbo na linha de pesca e 
a sua distância ideal do anzol. Quanto mais pesado o chumbo e próximo do anzol, mais rápido ele 
vai afundar e menor as chances de uma ave ser fisgada ao tentar pegar a isca. Essas duas medidas 
juntamente com a largada noturna do espinhel, são obrigatórias para todos os barcos que pescam 
com espinhel pelágico ao sul dos 20oS, segundo a instrução normativa interministerial no 07 de 30 
de outubro de 2014. 

nesse mesmo tipo de pescaria, para diminuir as chances das 
tartarugas marinhas serem capturadas no anzol, existe 
um anzol específico, conhecido como anzol circular,  no qual
o tamanho e formato dificulta a tartaruga de engolir o anzol, 
reduzindo a chance de ser capturada incidentalmente, e sem 
diminuir a chance de o peixe ser fisgado. 

“AnzoL EM J” E “AnzoL CiRCuLAR”
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GeStão peSqueirA

no Brasil, ao longo de toda a costa, 
encontramos família, grupos ou 
pessoas, que têm na pesca uma 

atividade que traz acesso à alimentação 
e renda, com condições subjetivas, 
como o conhecimento tradicional sobre 
o meio natural e o trabalho fortemente 
condicionado por dinâmicas ambientais.
A degradação dos recursos naturais, 
incluindo os pesqueiros, situados na zona 
costeira e marinha tem exigido a adoção 
de instrumentos de gestão adequados 
à gravidade da situação. A revisão e 
atualização das áreas prioritárias para 
conservação nas zonas marinha, e 
costeira, realizadas em 2006, demonstrou 
que, de um total de 102 áreas 
exclusivamente marinhas, 31 indicavam 
a necessidade de se estabelecer áreas 
exclusivas para reprodução e crescimento 
de recursos pesqueiros ou de se criar 
Unidades de Conservação. 
Ao lado das Unidades de Conservação 
de Proteção Integral, as áreas exclusivas 
para reprodução e crescimento visam à 
gestão de espaços marinhos em que os 
estoques pesqueiros estejam sob risco, 
sendo estabelecidas dentro de Unidades 
de uso Sustentável ou mesmo fora delas. 
Assim, cumprem uma função equivalente 
às reservas marinhas, internacionalmente 
recomendadas.
Como o sucesso da proteção fornecida 
por essas áreas depende da eficiência de 
sua implantação, da correta divulgação 
de informações a seu respeito e da 
fiscalização das medidas adotadas, 
é fundamental a participação de 
pescadores e demais usuários dessas 
áreas no processo de sua criação e em 

José Henrique Becker, Valéria R.F da Silva e Eduardo H.S.M. Lima  
Projeto tamar

sua gestão. A partilha de poder e de 
responsabilidades entre o Estado e os 
usuários, e o intercâmbio entre o saber 
científico e os saberes e conhecimentos 
tradicionais das populações pesqueiras, 
constroem condições para uma produção 
de pescado de modo sustentável.
Assim, o ordenamento de uso de um 
recurso pesqueiro é feito por meio de 
normas sistematizadas e ações que 
permitem gerir a atividade de pesca em 
torno de uma unidade de gestão, com 
base no conhecimento atualizado dos 
seus componentes biológico-pesqueiros, 
ecossistêmicos, econômicos e sociais.
Para as espécies ameaçadas, a escolha 
da melhor estratégia depende de 
muitos fatores. há que se conhecer 
detalhadamente o ambiente local 
(conformação geográfica, profundidade, 
correntes marinhas), as espécies 
ocorrentes, espécies-alvo e fauna 
acompanhante (comportamento, 
abundância, distribuição, sazonalidade) 
e o funcionamento de cada tipo de 
petrecho de pesca. 
A aplicação das medidas de proteção 
geralmente acontece com a criação 
de legislação específica pelos órgãos 
ambientais, o que torna a prática 
obrigatória. outras práticas podem ser 
adotadas a partir da conscientização de 
todos os envolvidos, sendo aplicadas de 
acordo com a disposição e entendimento 
de cada um. É o que chamamos de “boas 
práticas” e que podem se associar a outras 
interfaces como os “acordos de pesca”, 
criados a partir de uma proposta discutida 
e compartilhada entre pescadores, 
pesquisadores e poder público. 

Em barcos de pesca de rede de arrasto (grande rede em formato cônico, que é arrastada 
pelo barco), existe o TED (Dispositivo de Exclusão de Tartaruga), sendo uma grade circular 
de metal na rede, na qual a abertura da grane é grande o suficiente para peixes passarem 
e ficarem presos no fundo da rede, mas pequena para uma tartaruga, que é desviada para 
uma abertura lateral na rede e consegue escapar.

os Navios que fazem prospecção de petróleo (procura de Áreas petrolíferas em graNdes profuNdida-
des), utilizaNdo equipameNtos de sísmica para mapear o fuNdo do oceaNo, devem sempre ter a Bordo os 
oBservadores de mamíferos mariNhos. quaNdo Baleias, golfiNhos e outros mamíferos mariNhos se 
aproximam da emBarcação, os oBservadores siNalizam para a iNterrupção de qualquer emissão de pulso 
sísmico, evitaNdo que atrapalhem a ecolocalização desses aNimais.

outrAS téCniCAS de redução de impACto
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eSpéCieS AmeAçAdAS

Dentre as várias ferramentas que existem para conservar a biodiversidade, 
destacam-se as Listas de Espécies Ameaçadas de Extinção, que normalmente são 
publicadas no Livro Vermelho. Essas listas podem ser por localidade, por estado, 

por país e para o planeta todo. uma de suas importantes funções é chamar a atenção 
dos governos e da sociedade para o alto grau de ameaça, que algumas espécies de 
animais e de plantas enfrentam atualmente.
Animais e plantas entram nas Listas de Espécies Ameaçadas de Extinção quando 
suas populações estão em número muito menor do que no passado, e os fatores que 
levaram à diminuição da população continuam agindo. Algumas causas que agravam 
a possibilidade de extinção para uma espécie são: ocorrência em área pequena, 
ocorrência em área com forte crescimento humano e pequenas taxas de reprodução.
no Brasil, o Programa nacional de Conservação das Espécies Ameaçadas de Extinção 
(Portaria do Ministério do Meio Ambiente no43/2014) tem como objetivo adotar ações 
de prevenção, conservação, manejo e gestão, com vistas a minimizar as ameaças 
e o risco de extinção de espécies. o principal instrumento desse programa é a Lista 
nacional oficial de Espécies Ameaçadas de Extinção, conduzido pelo instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade – (iCMBio1). O processo é realizado de 
forma contínua pela comunidade científica, de modo a manter atualizado o estado 
de conservação da fauna e a flora brasileiras e segue a metodologia utilizada 
para avaliação do risco de extinção das espécies pela União Internacional para 
Conservação da natureza – uiCn. Por esse método, as espécies são categorizadas 
em: Extinta na natureza (EW), Extintas (Ex), Regionalmente Extintas (RE), Criticamente 
em Perigo (CR), Em Perigo (En) e Vulnerável (Vu) . Espécies categorizadas como 
Quase Ameaçada (nT) e Dados insuficientes (DD) são consideradas prioritárias para 
pesquisa sobre o estado de conservação.

José Martins da Silva-Jr e Cynthia Gerling
ICMBio/Projeto Golfinho Rotador

o Diagnóstico do Risco de Extinção de Espécies da Fauna 2012-2014 identificou 
que, de 7.814 espécies avaliadas pelo iCMBio, 1.475 (19%) ocorrem em ambientes 
marinhos ou em ilhas oceânicas. outro resultado dessa etapa foi que 164 (15%) dos 
1.062 táxons ameaçados de extinção ou extintos, ocorrem em ambientes marinhos 
(160) ou em ilhas oceânicas (4).
Entre as 160 espécies marinhas ou de ilhas oceânicas ameaçadas, 8 são mamíferos, 
16 são aves, 5 são tartarugas, 39 são peixes, 56 são elasmobrânquios, 1 é o peixe-
bruxa (que não é classificado como peixe!) e 35 são invertebrados.
O grupo dos elasmobrânquios (tubarões e raias) tem o maior número de espécies 
em risco de extinção, sendo ameaçados pela atividade pesqueira, principalmente as 
pescarias de arrasto, emalhe e espinhel.
As oito espécies de mamíferos aquáticos estão em risco de extinção por problemas 
decorrentes da pesca, assim como nove espécies de aves marinhas (albatrozes e 
petréis) e as cinco espécies de tartarugas marinhas. 
As principais ameaças para as espécies marinhas são: pesca, poluição, transporte 
marítimo e turismo desordenado. A pesca afeta 134 espécies, entre alvos das 
pescarias ou espécies capturadas acidental ou incidentalmente, como mamíferos, 
aves e tartarugas marinhas.

cAtegoriAS De riSco De eXtinção
• Criticamente em Perigo (CR): risco extremamente alto de extinção na natureza.
• Em Perigo (EN): risco muito alto de extinção na natureza.
• Vulnerável (VU): risco alto de extinção na natureza. {

AtividAdeS eduCAtivAS

rede doS mAreS
Proponente: Projeto Golfinho Rotador
Autores: Fabiane Torres Vilela; Marcos Aurélio da Silva; Karina Passini Tarozzi

diNâmica para Áreas exterNas e iNterNas

 material necessário: • 1 rolo de barbante

 No de participantes: • indefinido

1

{
Fazer um círculo com todos os participantes. 
Escolher um participante que irá segurar a pon-
ta do barbante e, em seguida, pedir para que 
ele escolha um animal marinho e fale em voz 
alta para o restante do grupo. Após escolhido o 
animal, deverá jogar o rolo do barbante para 
outro participante, e esse fará o mesmo procedi-
mento. E assim sucessivamente, até que todos os 
participantes fiquem interligados pelo barbante. 

deSenvolvendo A AtividAde
Lembrando que o barbante deve manter-se 
esticado. Depois do último participante, o co-
ordenador da atividade deverá contar uma his-
tória em que os animais marinhos são mortos 
ou predados, retirando os animais citados, e 
mostrando que o barbante ficou frouxo, fa-
zendo a comparação com o ecossistema, ora 
equilibrado com todos os animais e ora dese-
quilibrado com a ausência deles.

diNâmica para Áreas mariNhas exterNas

material NecessÁrio:
• papel

• lápis de cor/giz de cera/caneta hidrocor

• vendas de tecido para os olhos

No de participaNtes:
• indefinido, mas em número par

2 memóriA fotoGráfiCA mArinhA

{
deSenvolvendo A AtividAde

Formar duplas entre os participantes. Um parti-
cipante da dupla deverá ser vendado, enquanto 
o outro será seu guia. O participante vendado 
deve ser levado para um ambiente escolhido 
pelo seu guia, e lá deverá tirar a venda por 30 
segundos e colocá-la novamente. O participante 
vendado deve ser guiado novamente ao local 
de onde saiu, e fazer um desenho sobre o que 
viu durante os 30 segundos. Após o desenho, 

deverá trocar as posições: o participante venda-
do passa a ser o guia; e o guia, o vendado, 
repetindo o mesmo procedimento, incluindo o 
desenho. Os dois participantes deverão trocar 
experiências sobre o ambiente que viram e de-
pois compartilhar com o restante das duplas.
Essa dinâmica também pode ser realizada em 
locais de mergulho com máscara e snorkel, reali-
zando os mesmos procedimentos acima descritos.

1  www.icmbio.gov.br

Proponente: Projeto Golfinho Rotador
Autores: Fabiane Torres Vilela; Marcos Aurélio da Silva; Karina Passini Tarozzi
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4

os participantes deverão ficar espalhados 
pelo ambiente, e o coordenador da atividade 
deverá distribuir aleatoriamente as fotos dos 
animais marinhos, e pedir para que todos 
comecem a circular pelo ambiente. Ao dar o 
sinal, os participantes deverão imitar o animal 
da sua foto, e procurar pelo par corresponden-
te. Depois de formado o par, o coordenador 

JUNTANDO OS PARES

diNâmica para Áreas exterNas e iNterNas

material NecessÁrio: 
• fotos de animais marinhos (2 de cada animal)
• 1 rolo de barbante

• 1 tesoura

No de participantes: • indefinido, mas em número par
{

deSenvolvendo A AtividAde

deverá amarrar um dos pés (direito com 
esquerdo) de cada dupla e pedir para que 
continuem circulando pelo ambiente. Após 
os pares formados, o coordenador deverá 
amarrar outra dupla, depois outro quarteto 
e assim por diante, até que todos fiquem 
amarrados, mostrando a interdependência 
entre as espécies.

3

{
diNâmica para Áreas mariNhas exterNas

material NecessÁrio:
• papel

• lápis de cor/giz de cera/caneta hidrocor

• vendas de tecido para os olhos

No de participantes: • indefinido, mas em número par

vArAl do tempo noS mAreS

deSenvolvendo A AtividAde

Fixar um barbante em forma de varal de acordo 
com o espaço disponível. Distribuir os papéis re-
cortados para todos os participantes (mínimo de 
2 por pessoa) e pedir para que pesquisem sobre 
a vida e o comportamento dos animais marinhos. 
Colocar no varal alguns papéis pendurados com 
o prendedor, e que contenham números de 1 dia 
a 200 anos, em forma crescente e proporcional 
(exemplo 1 dia, 1 mês, 4 meses, 8 meses, 1 
ano, 10 anos, 30 anos, 50 anos, 100 anos e 
200 anos). Pedir para que cada participante, um 

de cada vez, fale sobre um acontecimento, 
ou uma curiosidade relativa a animais ma-
rinhos, e também a escreva no papel, que 
será pendurado no varal de acordo com a 
cronologia de tempo. O coordenador da di-
nâmica deverá, em alguns momentos, inserir 
as curiosidades, que elaborou previamente, 
com fotos e dados sobre animais marinhos, 
como, por exemplo, tempo de vida de uma 
baleia, tempo de gestação dos golfinhos, 
entre outras.

5

deSenvolvendo A AtividAde

ENTRANDO NUMA FRIA

diNâmica para Áreas exterNas ou iNterNas

material necessário: • papel ou Jornal

No de participantes: • indefinido

Espalhar papéis pelo espaço, simbolizando as 
geleiras. O coordenador da atividade pede aos 
participantes que imaginem que cada folha de 
papel seja uma plataforma de gelo, e que o es-
paço ao redor delas é o oceano, onde todos 
devem caminhar como se estivessem nadando. 
Após passar um tempo, durante o qual os partici-
pantes estiveram caminhando, o coordenador da 
atividade fala o nome de um animal marinho de 
ambientes gelados, e eles deverão subir no gelo 

{
(papel). Deverão ser feitas várias rodadas, e, em 
cada uma das rodadas, deverá ser retirada uma 
folha do papel com o objetivo de que, com boa 
vontade e solidariedade de todos, os ambientes 
existentes possam ser divididos. O coordenador 
deverá estimular os participantes a ajudarem os 
companheiros das atividades que estão fora da 
folha. Fazer um comparativo com o problema 
do degelo para o planeta terra e suas conse-
quências para os animais marinhos.

6

deSenvolvendo A AtividAde

{

trilhA dAS extinçÕeS

diNâmica para Áreas exterNas

material NecessÁrio: 
• papel

• fita adesiva

No de participantes: • indefinido

escolher um animal marinho ameaçado 
de extinção. Selecionar algumas “dicas” 
sobre a espécie em questão e distribuí-las 
no ambiente a ser percorrido. Pedir para 
os participantes juntarem todas as “dicas” 
e, ao final, tentar descobrir qual o animal 
escolhido.

Proponente: Projeto Golfinho Rotador
Autores: Fabiane Torres Vilela; Marcos Aurélio da Silva; Karina Passini Tarozzi

Proponente: Projeto Golfinho Rotador
Autores: Fabiane Torres Vilela; Marcos Aurélio da Silva; Karina Passini Tarozzi

Proponente: Projeto Golfinho Rotador
Autores: Fabiane Torres Vilela; Marcos Aurélio da Silva; Karina Passini Tarozzi

Proponente: Projeto Golfinho Rotador
Autores: Fabiane Torres Vilela; Marcos Aurélio da Silva; Karina Passini Tarozzi

58 59



7

deSenvolvendo A AtividAde

JoGo 
CiCloS de vidA

objetivo: demostrar a imPortância da conectividade entre amBientes costeiros, marinhos e oceânicos 
Para os ciclos de vida de esPécies marinhas como o camarão rosa (farfantePenaeus Brasiliensis). 
O camarão-rosa se reproduz em mar aberto (em geral 40-80m de profundidade) e suas pós-larvas 
penetram nos estuários, onde ocorre o crescimento. Permanecem nos estuários e zona costeira adjacente 
enquanto juvenis e migram na fase pré-adulta para as zonas de reprodução no mar. Essa conectividade 
entre ambientes diferentes é comum no mar. 

‘Os que receberem os crachás dos agentes de 
transformação deverão ficar fora da roda. 
Distribua os crachás na roda com a sequência 
de mar, estuário e mar.
Explique o ciclo de vida do camarão rosa .
introduza no meio da roda, um por vez, os 
agentes de transformação e, a partir de então, 
estimule os participantes a refletirem sobre as 
consequências para as populações de cama-
rões-rosa. Como, por exemplo, se a poluição 
atingir o estuário, o que aconteceria com a 

materiais: para o camarão rosa crie crachÁs, de um a quatro, para represeNtar o camarão-rosa No 
mar ; de um a quatro crachÁs represeNtaNdo a fase pré-larvar No estuÁrio, e de um a quatro 
represeNtaNdo o camarão rosa Na fase pré-adulta No mar. 
como ageNtes de traNsformação desses amBieNte, crie crachÁs para represeNtarem poluição, pesca 
predatória, respeito ao defeso.
para as represeNtações podem ser utilizados textos, fotografias ou deseNhos.
participaNtes: de 7 a 15

população do camarão-rosa, diminuiria devi-
do à impossibilidade de utilizar esse ambiente 
como local de crescimento e, assim, não se 
tornariam adultos para se reproduzirem. Ou 
ainda, no caso da pesca predatória ocorrer 
no mar causando uma perda de pré-adultos, 
como ficaria a população?
caso a atividade seja efetuada num espaço edu-
cativo onde a presença ultrapasse a quantidade 
sugerida de participantes, estimule a participação 
na reflexão e debates pelos demais presentes.

{

dinâmiCA “relAçÕeS SoCioAmbientAiS”

oBjetivo: há uma multiPlicidade de oBjetivos desejáveis a serem alcançados Pelos gruPos ParticiPantes, 
Podendo ser de nivelamento de conhecimentos e saBeres, de PercePções soBre relações socioamBientais, 
de reconhecimento e resPeito Pela diversidade sociocultural, e/ou ainda Para evidenciar conflitos 
socioamBientais dada a diversidade de questões amBientais Presentes entre os ParticiPantes.

material necessário: • rolo de BarBante (01)
No de participantes: • 10 a 12 ParticiPantes.

8

deSenvolvendo A AtividAde
A dinâmica se inicia com uma pergunta provo-
cadora ao grupo participante sobre qual tema 
gerador desejam tratar. Inicia oferecendo uma 
ponta do barbante solicitando ao participante 
que se manifeste problematizando a questão 
selecionada pelo grupo e direcionando o rolo 
do barbante a algum ator social o que deverá 

{
intervir positivamente no problema. Dessa forma, 
seguem-se as falas e o percurso com o desen-
rolar do barbante, sendo que cada participante 
a receber o rolo e ao direcioná-lo deverá reter 
as idas e vindas do barbante em suas mãos..
As possibilidsades de avaliação coletiva se dá 
com a interpretação dos percursos do barbante. 

Criado em 1990, em Santos (SP), o PROJETO ALBATROZ atua pela conservação de alba-
trozes e petréis, grupo de aves mais ameaçado de extinção do planeta. Para tanto, realiza 
ações de pesquisa e monitoramento e tem um importante papel para o desenvolvimento 
de políticas públicas e de acordos pela proteção destas aves marinhas. Também promove 
eventos e atividades de educação ambiental para pescadores, escolas e público em geral. 
Possui bases em Santos, Itajaí (SC), Itaipava (ES), Rio Grande (RS) e Cabo Frio (RJ).
www.projetoalbatroz.org.br

o ProJeto bAleiA JUbArte foi criado em 1988, com a finalidade de promover a prote-
ção e a pesquisa de uma pequena população de baleias-jubarte na região de Abrolhos. 
Posteriormente, foi criado o Instituto Baleia Jubarte (IBJ), organização não governamental 
sem fins lucrativos que tem como missão “conservar as baleias-jubarte e outros cetáceos 
do brasil, contribuindo para harmonizar a atividade humana com a preservação do patri-
mônio natural”. O IBJ atua por meio de quatro programas principais: pesquisa, educação 
e informação ambiental, turismo responsável e políticas públicas. www.baleiajubarte.org.br

o ProJeto corAl vivo iniciou suas atividades em 2003, trabalhando com pesquisa 
e educação para a conservação e uso sustentável dos ambientes recifais e comunidades 
coralíneas brasileiras, atuando de forma integrada, multidisciplinar e multi-institucional. 
Tem foco em quatro vertentes: geração de conhecimento (pesquisa), ensino e educação 
ambiental, políticas públicas, e sensibilização e mobilização da sociedade. É realizado em 
parceria por duas organizações não governamentais sem fins lucrativos: a Associação Ami-
gos do Museu Nacional (Samn) e o Instituto Coral Vivo (ICV), localizados no Rio de Janeiro 
e Bahia. www.coralvivo.org.br

o PROJETO GOLFINHO ROTADOR foi criado em 1990 para conservar o comportamento 
natural dos golfinhos-rotadores por meio do desenvolvimento sustentável de Fernando de 
Noronha e da conservação da biodiversidade marinha brasileira. Para atingir seus objetivos, 
são desenvolvidas ações de pesquisa, educação ambiental, envolvimento comunitário e sus-
tentabilidade. O Projeto Golfinho Rotador é resultante da parceria do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade/Ministério do Meio Ambiente com o Centro Golfinho 
Rotador e a Petrobras. www.golfinhorotador.org.br 

o ProJeto tAmAr foi criado em 1980. Hoje é reconhecido internacionalmente como uma 
das mais bem-sucedidas experiências de conservação marinha e serve de modelo para ou-
tros países, sobretudo porque envolve as comunidades costeiras diretamente no seu trabalho 
socioambiental. Pesquisa, conservação e manejo das cinco espécies de tartarugas marinhas 
existentes no Brasil, todas ameaçadas de extinção, é a principal missão do Tamar, que protege 
cerca de 1.100km de praias, em 25 localidades em áreas de alimentação, desova, cresci-
mento e descanso desses animais, no litoral e ilhas oceânicas, em nove estados brasileiros. 
www.tamar.org.br

A Rede de Projetos de Biodiversidade Marinha (BioMAR) reúne projetos patrocinados pela 
Petrobras, por meio do Programa Petrobras Socioambiental, que tem por objetivo a
conservação da biodiversidade marinha no Brasil, atuando na proteção e na pesquisa de 
espécies e dos habitats relacionados. 

A REDE BioMAR

Logo Projeto Albatroz - 4 cores
Assinatura Vertical

35 ANOS

Proponente: Projeto coral vivo 
Autora: Maria Teresa de J. Gouveia

Proponente: Projeto coral vivo 
Autora: Maria Teresa de J. Gouveia

Patrocínio:
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